
 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS PADRE JOÃO COELHO CABANITA 

 

 

RELATÓRIO DE RESULTADOS ESCOLARES 
 

2.º Período 

 

ANO LETIVO 2024-25 

 

 
 

 

 

 

Elaborado pela Equipa de Autoavaliação 

8 de maio de 2025 

  



1 
 

Equipa de Autoavaliação 

Nome dos docentes Cargo 

Ana Cristina Gonçalves Coordenadora do Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

Ana Luísa Correia Coordenadora do Núcleo de Projetos de Desenvolvimento Educativo 

António Pedro Santos Coordenador do Departamento de Educação Especial 

Cristina Filipe Coordenadora do Departamento da Educação Pré-Escolar 

Isa Lourenço Coordenadora do Departamento do 1.º ciclo 

Isabel Guerreiro Coordenadora do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

Isabel Martins Coordenadora da Equipa das Bibliotecas Escolares 

Júlio Guerreiro Coordenador da Equipa de Autoavaliação 

Maria Isabel Casaca Coordenadora do Departamento de Línguas 

Pedro Janeiro Coordenador do Departamento de Expressões 

Outros Elementos da Comunidade Educativa 

Ivone Espada Representante do Pessoal Não Docente 

Fátima Aniceto Representante da Associação de Pais APEC de Loulé 

Cristina Tomaz Representante da Associação de Pais A Escola na Vida de Salir 

 

Contributos 

Os seguintes professores elaboraram relatórios que integram este documento: 

Nome dos docentes Cargo 

Ana Berta Garcia Coordenadora de PLNM 

Ana Paula Almeida Coordenadora do Apoio Tutorial Específico 

Liseta Pascoal Coordenadora do Centro de Aprendizagem 

 

Agradecimentos 
A Equipa de Autoavaliação agradece a todos os Delegados/Coordenadores de Ano/Educadores que, 

juntamente com os professores/educadores dos seus grupos disciplinares/departamentos, elaboraram a 

análise dos resultados escolares e refletiram sobre os mesmos numa perspetiva de melhoria da qualidade 

do serviço prestado. 

A Equipa de Autoavaliação agradece também aos demais elementos a comunidade educativa (alunos e 

respetivas famílias, trabalhadores não docentes e outros atores sociais) que direta ou indiretamente, 

beneficiam ou influenciam o trabalho do agrupamento que têm contribuído para os resultados alcançados.  

 
 

 

  



2 
 

Índice Geral 

Índice de Quadros ......................................................................................................................................................... 3 

Índice de Gráficos.......................................................................................................................................................... 3 

1. Introdução ................................................................................................................................................................. 4 

2. Caraterização do Agrupamento ................................................................................................................................ 5 

3. Indicadores das Metas Gerais do Plano de Ação TEIP4 ............................................................................................ 6 

MG1 - Taxa de retenção ............................................................................................................................................ 7 

MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas ..................................................... 7 

MG3 – Taxa de desistência ....................................................................................................................................... 8 

MG7 - Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula .................................................................... 8 

MG8 - Média de faltas injustificadas por aluno ........................................................................................................ 9 

MG 9 – Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO ................................ 9 

4. Promoção do Sucesso Educativo ............................................................................................................................ 10 

Centro de Aprendizagem Multidisciplinar .............................................................................................................. 10 

Português Língua Não Materna .............................................................................................................................. 11 

Apoio Tutorial Específico ........................................................................................................................................ 12 

Apoios no 1.º ciclo................................................................................................................................................... 13 

Apoios no 2.º ciclo................................................................................................................................................... 14 

Apoios no 3.º ciclo................................................................................................................................................... 14 

Turma PIEF .............................................................................................................................................................. 16 

5. Lista de deveres / fatores / estratégias ................................................................................................................... 17 

Deveres da responsabilidade dos discentes e dos encarregados de educação ..................................................... 17 

Fatores que contribuem para o insucesso escolar dos alunos ............................................................................... 17 

Estratégias de promoção do sucesso escolar por parte dos docentes ................................................................... 18 

6. Análise de Resultados dos Departamentos ............................................................................................................ 19 

Educação Pré-Escolar .............................................................................................................................................. 19 

1.º Ciclo ................................................................................................................................................................... 20 

Línguas .................................................................................................................................................................... 22 

Matemática e Ciências Experimentais .................................................................................................................... 26 

Ciências Sociais e Humanas..................................................................................................................................... 30 

Expressões ............................................................................................................................................................... 33 

Educação Especial ................................................................................................................................................... 35 

7. Avaliação das Atividades do Agrupamento ............................................................................................................ 36 

8. Biblioteca Escolar .................................................................................................................................................... 39 

9. Conclusões gerais .................................................................................................................................................... 41 

  



3 
 

Índice de Quadros 

Quadro 1. Distribuição de alunos matriculados por Unidade Orgânica e por Ano de Escolaridade ................................ 5 

Quadro 2. Valores alcançados pelos Indicadores das Metas Gerais do Plano de Ação TEIP4 .......................................... 6 

Quadro 3. Taxa de retenção .............................................................................................................................................. 7 

Quadro 4. Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas ...................................................... 7 

Quadro 5. Taxa de desistência .......................................................................................................................................... 8 

Quadro 6. Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula ...................................................................... 8 

Quadro 7. Média de faltas injustificadas por aluno .......................................................................................................... 9 

Quadro 8. Percentagem de Encarregados de Educação que contactaram/estiveram presentes nas reuniões .............. 9 

Quadro 9. Resultados dos alunos PLNM por nível de proficiência e por ano de escolaridade ...................................... 11 

Quadro 10. Resultados dos alunos com Apoio Tutorial Específico ................................................................................. 12 

Quadro 11. Apoio socioeducativo no 1.º ciclo ................................................................................................................ 13 

Quadro 12. Intervenção Precoce no 1.º ano .................................................................................................................. 13 

Quadro 12. Metodologia Ninho no 2.º ano .................................................................................................................... 13 

Quadro 13. Apoio ao Estudo no 2.º ciclo ........................................................................................................................ 14 

Quadro 14. Resultados dos alunos da turma PIEF .......................................................................................................... 16 

Quadro 15. Distribuição de crianças matriculadas na Educação Pré-Escolar por Jardim de Infância e por idade ......... 19 

Quadro 16. Taxa de sucesso no Departamento do 1.º ciclo ........................................................................................... 20 

Quadro 17. Taxa de sucesso no Departamento de Línguas ............................................................................................ 22 

Quadro 18. Taxa de sucesso no Departamento de Matemática e Ciências Experimentais ........................................... 26 

Quadro 19. Taxa de sucesso no Departamento de Ciências Sociais e Humanas ............................................................ 30 

Quadro 20. Taxa de sucesso no Departamento de Expressões ...................................................................................... 33 

Quadro 21. Resultados dos alunos apoiados pelo Departamento de Educação Especial .............................................. 35 

Quadro 22. Reuniões da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva .......................................................... 35 

Quadro 23. Número de utilizadores das bibliotecas escolares....................................................................................... 39 
 

Índice de Gráficos 

Gráfico 1 – Atividades por Estrutura/ Área ..................................................................................................................... 36 

Gráfico 2 – Atividades conjuntas e /ou de articulação ................................................................................................... 36 

Gráfico 3. Categoria / Modalidade .................................................................................................................................. 37 

Gráfico 4. Objetivos do Projeto Educativo ...................................................................................................................... 37 

Gráfico 5. Público-alvo .................................................................................................................................................... 37 

Gráfico 6. Atividades realizadas por ano de escolaridade .............................................................................................. 38 

Gráfico 7. Avaliação das atividades ................................................................................................................................. 38 

Gráfico 8. Utilização da Biblioteca Escolar ...................................................................................................................... 39 

Gráfico 9. Utilização da Coleção (Requisições) ............................................................................................................... 40 

Gráfico 10. Evolução da Requisição Domiciliária ............................................................................................................ 40 



4 
 

1. Introdução 

O presente relatório enquadra-se no artigo 19.º da Portaria n.º 65/2022, de 1 de fevereiro, segundo o qual, 

em cada escola, a partir da informação individual sobre o desempenho dos alunos e de outros resultados 

relevantes ao nível da turma e da escola, os professores e os demais intervenientes no processo de 

ensino devem implementar rotinas de avaliação sobre as suas práticas pedagógicas, com vista à 

consolidação ou reajustamento de estratégias que conduzam à melhoria das aprendizagens. 

Os resultados são constituídos por um conjunto de Indicadores para os quais foram estabelecidas Metas 

Gerais (Quadro 2) que foram contratualizadas pela Direção-Geral de Educação e Ciência no âmbito do 

Plano de Ação TEIP 4 (Territórios Educativos de Intervenção Prioritária).  

Este relatório faz uma compilação das análises dos resultados efetuadas pelas estruturas intermédias de 

gestão, interpreta os resultados alcançados, deteta fragilidades e propõe recomendações para a melhoria 

contínua do desempenho do agrupamento. 

Os resultados apresentados foram extraídos das bases de dados geradas na plataforma INOVAR e 

também foram obtidos através da recolha de dados de todas as 120 turmas do agrupamento em 

colaboração com os Educadores/Professores Titulares de Turma/Diretores de Turma. De seguida, os 

dados foram organizados através da criação de tabelas dinâmicas no programa Excel que possibilitou a 

construção do Painel de Resultados, onde é possível consultar a distribuição de menções/níveis atribuídos 

por turma, por ano e por ciclo de todas as disciplinas dos três ciclos de ensino bem como as respetivas 

taxas de sucesso. 

Este relatório compara os resultados do 2.º período do atual ano letivo com os obtidos no 1.º período e 

também com os obtidos no período homólogo do ano letivo anterior. Para uma melhor leitura da evolução 

de cada resultado, a cor verde que aparece nos quadros que a seguir se apresentam (coluna referente ao 

2.º período), significa que o resultado obtido neste período melhorou (ou igualou) em relação ao 1.º 

período. A ausência de cor significa que o resultado piorou. 

Pretende-se com este relatório: 

 Aumentar o conhecimento sobre a evolução dos resultados alcançados; 

 Proporcionar dados para a prestação de contas; 

 Produzir informação para apoiar a tomada de decisão; 

 Contribuir para um melhor conhecimento da comunidade escolar dos resultados escolares; 

 Incutir uma cultura de reflexão pelas diferentes estruturas com vista à melhoria contínua da 

qualidade dos processos educativos e do sucesso escolar.  
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2. Caraterização do Agrupamento 

Este Agrupamento foi mega agrupado no ano letivo 2012-13 com o Agrupamento de Escolas de Salir. A 

sua área de influência geográfica abrange cinco freguesias do concelho de Loulé (São Clemente, 

Querença/Tôr/Benafim, Alte, Salir e Ameixial). É constituído por 14 unidades orgânicas. 

Quadro 1. Distribuição de alunos matriculados por Unidade Orgânica e por Ano de Escolaridade 

 
Até ao final do 2.º período estavam matriculadas 2329 crianças/alunos no regime diurno em 120 turmas 

(22 salas da Educação Pré-Escolar, 42 turmas do 1.º CEB, 20 turmas do 2.º CEB, 35 turmas do 3.º CEB e 

1 turma de PIEF). 

O número de alunos subsidiados são 807 (34,7%) dos quais 377 (16,2%) têm escalão A.  

Os alunos de outras nacionalidades são 364 (15,6%) que se distribuem por 34 nacionalidades.  

Os alunos apoiados pelo Departamento de Educação Especial são 194 (8,3%) dos quais 52 beneficiam de 

medidas adicionais no âmbito do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. 

A formação académica dos encarregados de educação é a seguinte: 34% têm formação superior; 35% 

têm formação secundária; 3% concluíram apenas o 1.º ciclo, 6% o 2.º ciclo e 17% o 3.º ciclo; 1% não tem 

habilitações e 5% não se conhece a habilitação.  

O corpo docente é constituído por 197 professores e educadores. Estão organizados por sete 

departamentos, de acordo com o Regulamento Interno, a saber: - Educação Pré-escolar; - 1.º ciclo; - 

Matemática e Ciências Experimentais; - Línguas; - Ciências Sociais e Humanas; - Expressões; - Educação 

Especial. 

Exercem funções no Agrupamento 193 funcionários não docentes.  

Unidades Orgânicas por Ano de Escolaridade

Pré-Escolar 1.º 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º Matriculados por ano de escolaridade

Escola Básica Padre João Coelho Cabanita 150 142 169 179 191 831

Escola Básica Professor Manuel Martins Alves 90 64 93 89 88 424

Escola Básica Prof. Sebastião José Pires Teixeira 42 11 21 17 20 36 44 44 41 51 327

Escola Básica n.º 4 de Loulé 60 42 49 41 45 237

Escola Básica n.º 3 de Loulé 44 24 20 20 24 132

Escola Básica de Alte 15 10 18 8 9 60

Escola Básica de Tôr 23 7 10 10 10 60

Jardim de Infância de Poço Novo 59 59

Jardim de Infância de Clareanes 48 48

Escola Básica n.º 1 de Areeiro 4 13 11 14 42

Escola Básica de Benafim Grande 13 7 9 6 6 41

Escola Básica de Querença 15 2 4 2 8 31

Jardim de Infância de Alfarrobeira 19 19

Escola Básica de Ameixial 8 5 3 2 18

Matriculados por ano de escolaridade 436 176 240 206 224 186 186 213 220 242 2329

Matriculados por ciclo de ensino 436

Pré-Escolar

846 372 675
2329

1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo
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3. Indicadores das Metas Gerais do Plano de Ação TEIP4 

Tendo em atenção o papel central que o Plano de Ação TEIP 4 assume no seio da dinâmica do 

agrupamento, considera-se de extrema importância a congregação de um esforço de todos os membros 

da comunidade educativa para a sua efetiva concretização. Este Plano é constituído por um conjunto de 

Ações onde estabeleceram-se Metas Gerais dos Indicadores que a seguir se apresentam no quadro 2: 

Quadro 2. Valores alcançados pelos Indicadores das Metas Gerais do Plano de Ação TEIP4  

Metas Gerais - Indicadores 
Ciclos de ensino / 

Prova 
Valor de 
Partida 

Meta 
2026-27 

Valor alcançado 

2023-24 
1P 

2023-24 
2P 

2024-25 
1P 

2024-25 
2P 

MG1 -Taxa de retenção 

1.º Ciclo 2,5% 2,4% 0,0% 5,0% 0,1% 3,1% 

2.º Ciclo 2,5% 2,4% 11,9% 11,9% 6,7% 11,8% 

3.º Ciclo 5,5% 5,4% 15,4% 14,9% 18,2% 18,4% 

MG2 - Percentagem de alunos com 
classificação positiva a todas as 

disciplinas 

1.º Ciclo 90,0% 90,5% 88,1% 87,3% 84,8% 89,3% 

2.º Ciclo 80,0% 84,5% 61,3% 62,0% 67,4% 63,7% 

3.º Ciclo 62,0% 66,5% 55,3% 58,6% 53,5% 54,7% 

MG3 -Taxa de desistência 

1.º Ciclo 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

2.º Ciclo 0,2% 0,2% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

3.º Ciclo 0,3% 0,3% 0,0% 0,2% 0,0% 0,0% 

MG4 - Taxa de conclusão do 
ciclo/nível de ensino no tempo 

esperado 

1.º Ciclo 95,0% 95,5% a) a) a) a) 

2.º Ciclo 93,0% 93,5% a) a) a) a) 

3.º Ciclo 83,0% 83,5% a) a) a) a) 

MG5 - Percentagem de alunos que 
tiveram positiva nas provas finais 

Português (91) 58,9% 60,0% a) a) a) a) 

Matemática (92) 38,8% 40,0% a) a) a) a) 

MG6 - Classificação média nas provas 
finais 

Português (91) 2,7 3,0 a) a) a) a) 

Matemática (92) 2,2 2,5 a) a) a) a) 

MG7 - Taxa de ocorrências 
disciplinares em contexto de sala de 

aula 

1.º Ciclo 0,4% 0,4% 1,2% 0,8% 0,0% 0,2% 

2.º Ciclo 6,1% 6,1% 4,1% 6,2% 10,4% 13,4% 

3.º Ciclo 9,0% 9,0% 8,3% 8,8% 10,3% 15,7% 

MG8 - Média de faltas injustificadas 
por aluno 

1.º Ciclo 1,5 1,4 0,5 0,7 0,04 0,2 

2.º Ciclo 2,7 2,6 0,9 1,3 0,8 2,1 

3.º Ciclo 6,9 6,8 2,2 2,2 1,6 3,5 

MG9 - Taxa de participação dos Enc. 
Educação em ações promovidas pela 

UO 
Agrupamento 71,0% 72,0% a) a) a) a) 

a) Indicador monitorizado no 3.º período 
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MG1 - Taxa de retenção 

No quadro 3 observa-se, por ano de escolaridade, o número de alunos matriculados, o número de alunos 

que estão em risco de retenção por apresentarem menções insuficientes no caso do 1.º ciclo e níveis 

inferiores a três no caso dos 2.º e 3.º ciclos ou por terem ultrapassado o limite de faltas injustificadas 

permitidas por Lei e a respetiva taxa de retenção por período.  

Quadro 3. Taxa de retenção 

Por ano Taxa de retenção 

  
N.º de alunos 
matriculados 

Em risco de 
retenção por 

níveis 

Em situação de retenção 
por excesso de faltas 

injustificadas 
1.º P 2.º P 

1.º 176 0 0 0,0% 0,0% 

2.º 240 20 0 0,4% 8,3% 

3.º 206 3 0 0,0% 1,5% 

4.º 224 3 0 0,0% 1,3% 

5.º 186 10 0 4,3% 5,4% 

6.º 186 33 1 9,1% 18,3% 

7.º 213 40 4 17,2% 20,7% 

8.º 220 24 0 12,3% 10,9% 

9.º 242 53 3 24,2% 23,1% 

Total 1893 186 8 7,9% 10,2% 

A taxa de retenção agravou-se consideravelmente no 2.º e no 6.º ano. As turmas com mais alunos em 

risco de retenção são: - 6.º F com 12 alunos; - 7.º G com 10 alunos; - 7.º H com 9 alunos; - 7.º C-S com 7 

alunos; - 8.º D com 7 alunos; - 9.º I com 10 alunos; - 9.º A-S com 7 alunos; - 9.º B-S com 9 alunos. 

 

MG2 - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 

No quadro 4 observa-se, por ano de escolaridade, o número de alunos que foram avaliados neste período, 

o número de alunos que obtiveram avaliação positiva a todas as disciplinas (menção Suficiente, Bom ou 

Muito Bom no caso do 1.º ciclo ou nível igual ou superior a 3 no caso dos 2.º e 3.º ciclo) e a respetiva 

percentagem por período.  

Quadro 4. Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas 

Por ano Percentagem 

  
N.º de alunos 

avaliados 

Com classificação 
positiva a todas as 

disciplinas 
1.º P 2.º P 

1.º 175 158 94,3% 90,3% 

2.º 239 201 87,5% 84,1% 

3.º 202 183 81,6% 90,6% 

4.º 224 208 77,4% 92,9% 

5.º 186 131 73,8% 70,4% 

6.º 186 106 60,9% 57,0% 

7.º 213 113 57,4% 53,1% 

8.º 220 128 56,9% 58,2% 

9.º 241 128 47,1% 53,1% 

Total 1886 1356 70,2% 71,9% 

No 3.º e 4.º ano, este indicador melhorou significativamente.   
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MG3 – Taxa de desistência 

No quadro 5, a taxa de desistência é obtida através da contagem de alunos que estão em situação de 

abandono, isto é, que estão referenciados por não comparecerem na escola já com o processo a decorrer 

na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens.  

Quadro 5. Taxa de desistência 

Por ciclo Taxa de desistência 

  
N.º de alunos 
matriculados 

Em situação 
de abandono 

1.º P 2.º P 

1.º 846 0 0,0% 0,0% 

2.º 372 0 0,0% 0,0% 

3.º 675 0 0,0% 0,0% 

Total 1893 0 0,0% 0,0% 

Observa-se que nenhum aluno encontra-se nesta situação tal como aconteceu no 1.º período e no período 

homólogo do ano anterior. 

 

 

MG7 - Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula 

Este indicador é obtido através do número de alunos envolvidos em ocorrências disciplinares em contexto 

de sala de aula face ao número de alunos matriculados.  

Os dados sobre a indisciplina ao longo do ano podem observar-se no quadro 6. 

Quadro 6. Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de sala de aula 

Por 
Ano 
de 

Escol. 

Número de: Taxa de ocorrências 

Alunos 
matriculados 

Ocorrências 
disciplinares em 
contexto de sala 

de aula 

Alunos envolvidos em 
ocorrências 

disciplinares dentro da 
sala de aula 

Medidas 
corretivas 

Medidas 
disciplinares 

sancionatórias 

disciplinares 
1.º P 

disciplinares 
2.º P 

1.º 176 0 0 0 0 0,0% 0,0% 

2.º 240 1 1 0 0 0,0% 0,4% 

3.º 206 0 0 0 0 0,0% 0,0% 

4.º 224 3 1 1 0 0,0% 0,4% 

5.º 186 122 29 118 6 12,8% 15,6% 

6.º 186 39 21 34 4 8,1% 11,3% 

7.º 213 179 55 94 12 18,2% 25,8% 

8.º 220 61 33 57 3 10,0% 15,0% 

9.º 242 52 18 46 4 3,7% 7,4% 

Total 1893 161 158 152 10 5,7% 8,3% 

As turmas que apresentaram mais registos de ocorrência são o 5.º A, 5.º B, 5.º C, 5.º F, 6.º B-S, 6.º F, 7.º 

A, 7.º B-S, 7.º C-S, 7.º H e 9.º H. 

Trata-se de um indicador cumulativo em que aos dados do 2.º período adicionaram-se os do 1.º período. 

Por isso, a taxa do 2.º período agrava-se face ao 1.º período. De referir que a taxa aumentou no 2.º e 3.º 

ciclos quando comparada com a taxa homóloga do ano letivo anterior. 
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MG8 - Média de faltas injustificadas por aluno 

A média de faltas injustiçadas por aluno é obtida através do quociente entre a contagem do n.º de faltas 

injustificadas e o n.º de alunos matriculados. No quadro 7 pode observar-se o n.º de faltas injustificadas 

por ano de escolaridade bem como a média de faltas injustificadas por aluno. 

Quadro 7. Média de faltas injustificadas por aluno 

Ano 
de 

Escol. 

Número de: Média de faltas injustificadas 

Alunos 
matriculados 

Faltas 
injustificadas 

1.º P 2.º P 

1.º 176 53 0,0 0,3 

2.º 240 35 0,0 0,1 

3.º 206 50 0,0 0,2 

4.º 224 26 0,0 0,1 

5.º 186 267 0,5 1,4 

6.º 186 503 0,5 2,7 

7.º 213 894 1,2 4,2 

8.º 220 485 0,8 2,2 

9.º 242 994 0,9 4,1 

Total 1893 3307 0,5 1,7 

Este indicador é cumulativo pois consideram-se as faltas injustificadas desde o início do ano letivo. 

De referir que a média de faltas injustificadas face à média homóloga do ano letivo anterior diminuiu no 1.º 

ciclo mas aumentou no 2.º e no 3.º ciclo. 

 

MG 9 – Taxa de participação dos Encarregados de Educação em ações promovidas pela UO 

A participação dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos alunos é de extrema importância. 

Para além de terem uma grande influência nas aprendizagens que os seus filhos adquirem na escola, 

através das atitudes e valores que lhes transmitem, a sua colaboração torna-se indispensável. Pais que 

participam ativamente na educação dos filhos são os maiores responsáveis pelo bom desempenho deles. 

 Apesar de este indicador ser monitorizado no final do ano, fez-se um levantamento dos encarregados de 

educação que contataram a Educadora no Ensino Pré-Escolar, Professor Titular de Turma no 1.º ciclo ou o 

Diretor de Turma nos restantes ciclos e dos que estiveram presentes nas reuniões de encarregados de 

educação. 

Quadro 8. Percentagem de Encarregados de Educação que contactaram/estiveram presentes nas reuniões 

 Ciclo 
Enc. de Educação 
que contactaram 

o PTT/DT 

Enc. de Educação 
que estiveram 
presentes nas 

reuniões 

Enc. de Educação que foram 
convocados mas nunca 

compareceram na escola nem 
contactaram o PTT/DT 

Pré-Escolar 87% 47% 0% 

1.º 99% 87% 2% 

2.º 87% 65% 2% 

3.º 85% 54% 2% 

Total 91% 67% 2% 

No 1.º período, tinham contactado o docente 87% dos Encarregados de Educação e estiveram presentes 

nas reuniões 81%. O número de Pais e Encarregados de Educação que nunca contactaram o Diretor de 

Turma nem compareceram nas reuniões até ao final do 1.º período tinham sido cerca de 1%.  
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4. Promoção do Sucesso Educativo 

O Agrupamento tem aplicado medidas que visam possibilitar a melhoria das aprendizagens dos alunos, a 

saber: - a abordagem multinível em cada turma que permite o acesso a medidas universais, seletivas e 

adicionais com o envolvimento do departamento de Educação Especial; - Centro de Aprendizagem 

Multidisciplinar; - oferta da turma PIEF; - oferta de apoio PLNM aos alunos estrangeiros dos três ciclos e 

criação de duas turmas do 2.º ciclo com PLNM em vez de Português; - Apoio tutorial específico aos alunos 

do 2.º e 3.º ciclo que reprovaram o ano passado ou que têm duas ou mais retenções; - Apoio 

socioeducativo no 1.º ciclo com incidência nas áreas curriculares de português e matemática; - Intervenção 

precoce no 1.º ano; - metodologia ninho nas disciplinas de português e matemática do 2.º ano e de 

português do 3.º ciclo; - medida de coadjuvação em sala de aula a Matemática do 3.º ciclo e a Ciências 

Naturais do 2.º ciclo numa lógica de trabalho colaborativo entre os docentes; - Educação Tecnológica, 

Música e Expressão Plástica como Complemento à Educação Artística. 

 

 

 

Centro de Aprendizagem Multidisciplinar 

O Centro de Aprendizagem Multidisciplinar (CAM) da Escola Padre João Coelho Cabanita, funciona na 

sala 96. A equipa de professores, durante o 2.º período, foi constituída por vinte e nove docentes que 

asseguraram o funcionamento deste espaço.  

O horário do CAM foi feito de modo a para que, na medida do possível, a sala 96 estivesse sempre a 

aberta para receber os alunos. 

Para efeitos de obtenção de registos acerca do funcionamento do CAM, os docentes da equipa 

procederam, em cada tempo letivo, aos registos necessários para que a monitorização dos mesmos se 

tornasse possível, de modo a se obter o feedback do funcionamento do CAM, a saber: 

 111 Registos efetuados (registou-se um aumento de 217% em relação ao 1.º Período); 

 150 Alunos frequentaram o CAM (71 alunos do 2.º ciclo e 79 discentes do 3.º ciclo);  

 26 Turmas (8 do 2.º ciclo e 18 do 3.º ciclo); 

 100% Do atendimento foi presencial; 

 Os meses de janeiro e fevereiro foram os meses com maior número de alunos; 

 5.ª Feira foi o dia da semana com maior afluência; 

 O tempo das 9:15 às 10:05 foi o de maior afluência, em todos os meses; 

 Estudar / tirar dúvidas à disciplina de Matemática foi onde se verificou o maior número de registos, 

seguido de estudar / tirar dúvidas de HGP. 
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Português Língua Não Materna 

São 133 os alunos com Português Língua Não Materna (PLNM) no Agrupamento (70 no 1.º ciclo, 36 no 2.º 

ciclo e 27 no 3.º ciclo). A seguinte tabela revela a distribuição do número de alunos pelos níveis de 

proficiência, o número de alunos que obtiveram classificação positiva bem como a respetiva taxa de 

sucesso. 

Quadro 9. Resultados dos alunos PLNM por nível de proficiência e por ano de escolaridade 

Ano 
N.º de 
alunos 

Níveis de proficiência N.º de alunos com 
classificação positiva a 

Português/PLNM 

Taxa de 
sucesso 

1.º P 

Taxa de 
sucesso 

2.º P A1 A2 B1 B2 C1 

1º 15 15 1    13 93,8% 86,7% 

2.º 20 2 3 14 1  17 90,0% 85,0% 

3.º 18 4 2 7 3 2 13 76,5% 72,2% 

4.º 17 0 1 10 6 0 17 87,5% 100,0% 

5.º 24 4 3 2 16  22 100% 91,7% 

6.º 12 3 3 4 2  11 91,7% 91,7% 

7.º 6 2 3 0 1  6 42,9% 100,0% 

8.º 11 1 2 5 3  6 72,7% 54,5% 

9.º 10 3 4 2   7 88,9% 70,0% 

Total 133 34 22 44 32 2 112 86,5% 84,2% 
De referir que 4 alunos da turma 5.º H e 3 alunos do 6.º C tiveram 4 tempos de PLNM em substituição da 

disciplina de Português e obtiveram 100% sucesso nessa avaliação. Estes alunos demonstraram: - 

Interesse, empenho e motivação na realização das tarefas escolares propostas; - Cumprimento das regras 

estabelecidas; - Responsabilidade na entrega das tarefas solicitadas dentro dos prazos e com rigor; - 

Hábitos e métodos de trabalho e estudo consistentes. 

Justificação de níveis inferiores a três: 

 5.º Ano: Os discentes com nível inferior a três, apresentam dificuldades de compreensão escrita e oral, 

de concentração e de aquisição de vocabulário. A sua escrita revela muitos erros de ortografia e de 

construção frásica. Alguns apenas ouvem falar português na escola, o que se constitui como obstáculo 

à aprendizagem. 

 6.º Ano: Um aluno apresenta dificuldades muito significativas na elaboração de informações/textos 

escritos.  

 8.º Ano: São apresentados desafios acrescidos para estes alunos, que enfrentam dificuldades 

adicionais na aquisição e consolidação das competências linguísticas necessárias para acompanhar o 

currículo escolar. A compreensão de textos, a expressão oral e escrita, bem como a gramática e o 

vocabulário, exigem um esforço redobrado por parte destes estudantes, que frequentemente 

necessitam de mais tempo e apoio para atingir os objetivos estabelecidos. Além disso, a adaptação a 

um novo ambiente linguístico e cultural pode influenciar a sua motivação e o desempenho escolar. 

Também a falta de hábitos de leitura e escrita em português, assim como algumas dificuldades de 

integração e comunicação, têm contribuído para o seu insucesso escolar. 

 9.º Ano: A falta de assiduidade regular e a consequente falta de acompanhamento dos conteúdos foi 

uma obstrução determinante para o sucesso educativo. 

Nota: os alunos que se encontram no nível de proficiência B2 e C1 não beneficiam de aulas de PLNM. 

No período homólogo do ano letivo anterior, a taxa de sucesso foi de 86,8%.  
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Apoio Tutorial Específico 

São 43 os alunos abrangidos pelo Despacho Normativo n.º 10-B/2018, onde no seu art.º 12.º, prevê o 

Apoio Tutorial Específico (ATE) providenciado por professores a alunos com historial de retenção. Estão 

matriculados nas turmas 6.º B; 6.º D; 7.º G; 8.º B; 8.º E; 8.º I; 9.º B; 9.º D; 9.º F; 9.º G; 9.º H; 9.º I; 6.º A-S; 

6.º B-S; 6.º C-S; 7.º A-S; 7.º C-S; 8.º B-S; 8.º C-S e 9.º C-S. 

Quadro 10. Resultados dos alunos com Apoio Tutorial Específico 

Análise dos níveis dos alunos 
N.º de alunos 

1.º P 

N.º de alunos 

2.º P 

Alunos com 0 níveis negativos 4 4 

Alunos com 1 nível negativo 5 7 

Alunos com 2 níveis negativos 11 3 

Alunos com 3 níveis negativos 5 8 

Alunos com 4 níveis negativos 4 6 

Alunos com 5 níveis negativos 8 4 

Alunos com 6 níveis negativos 7 7 

Alunos com 7 níveis negativos 3 1 

Alunos com 8 níveis negativos  1 1 

Alunos com 9 níveis negativos 2 0 

Alunos com 10 níveis negativos 0 1 

Alunos com 11 níveis negativos 0 1 

Total de alunos 50 43 

Conclui-se que 29 alunos se encontram em risco de retenção correspondendo a uma percentagem de 

67,4%. No período homólogo do ano passado estavam em risco 50% (30 alunos tinham ATE). 

Ao analisar estas percentagens conclui-se que o aproveitamento no 2.º período continua insatisfatório. As 

docentes que lecionam o Apoio Tutorial Específico do 2.º e 3.º ciclo no agrupamento e os diretores de 

turma têm feito todos os esforços para que os alunos propostos frequentem o apoio. Os diretores de turma 

têm sido informados sobre as faltas dos alunos e as mesmas comunicadas aos encarregados de 

educação. 

Vários alunos não trouxeram a comunicação da frequência assinada pelos encarregados de educação 

apesar da insistência dos diretores de turma. Assinala-se também a existência de alunos que nunca 

compareceram nas aulas de Apoio Tutorial Específico e outros com uma assiduidade irregular. Alguns 

encarregados de educação justificaram por escrito a ausência dos seus educandos pelo facto destes, no 

mesmo horário, terem explicação particular. 

Refere-se ainda, que deveria haver uma maior responsabilização dos encarregados de educação pela 

assiduidade dos seus educandos, aproveitando a oferta de apoio promovida pela escola. Considera-se 

que alguns alunos e respetivos encarregados de educação não valorizam este apoio uma vez que o 

mesmo não consta no horário letivo do aluno e ainda acrescenta um tempo. Assim, o horário das aulas de 

Apoio Tutorial Específico deveria constar no horário letivo dos alunos na fase da realização dos horários 

das turmas de forma a serem coincidentes e os alunos e os encarregados de educação tomarem 

conhecimento que este apoio é obrigatório e está contemplado no horário. 

Acrescenta-se ainda, que as docentes que lecionam este apoio realizam desde o início do ano letivo, o 

Plano de Intervenção de Apoio Tutorial Específico para cada aluno e aplicam as estratégias previstas para 

as várias situações escolares de cada um deles. 
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Apoios no 1.º ciclo 

Apoio socioeducativo 
O apoio socioeducativo no 1.º ciclo do Ensino Básico, é prestado por um professor de apoio, 

preferencialmente dentro da sala de aula, sendo uma medida educativa que visa promover a inclusão, o 

sucesso escolar e o bem-estar dos alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem ou outras 

necessidades específicas, sem necessidades educativas especiais permanentes. 

No apoio socioeducativo foram beneficiados 123 alunos em Português e 74 em Matemática. 

Quadro 11. Apoio socioeducativo no 1.º ciclo 

Disciplina 

N.º de alunos Taxa de sucesso 

que beneficiaram 
deste apoio 

com menção 
positiva à disciplina 

1.º P 2.º P 

Português 123 96 65% 78% 

Matemática 74 50 61% 68% 

No período homólogo do ano passado a taxa de sucesso era de 74% a Português e 64% a Matemática. 

 

Intervenção Precoce no 1.º ano  

O apoio de intervenção precoce no 1.º ano é imprescindível para que possamos reforçar as aprendizagens 

da leitura/escrita e cálculo matemático nos alunos deste ano que deixam de acompanhar o grupo turma. 

Em Português foram beneficiados com esta ação, 33 alunos e em Matemática 20. 

Quadro 12. Intervenção Precoce no 1.º ano 

Disciplina 

N.º de alunos Taxa de sucesso 

que beneficiaram 
deste apoio 

com menção 
positiva à disciplina 

1.º P 2.º P 

Português 33 19 68% 58% 

Matemática 20 10 67% 50% 

No período homólogo do ano passado a taxa de sucesso era de 40% em Português e 75% em 

Matemática.  

 

Apoio Metodologia Ninho no 2.º ano 

O apoio com metodologia “Grupos Ninho” realizou-se durante este período nas turmas do 2.º ano das 

escolas EB N.º 3 de Loulé, EB N.º 4 de Loulé e EB Professor Manuel Alves, nas disciplinas de Matemática 

e Português. Foram beneficiados com esta ação 26 alunos. 

Quadro 12. Metodologia Ninho no 2.º ano 

Disciplina 

N.º de alunos Taxa de sucesso 

que beneficiaram 
deste apoio 

com menção 
positiva à disciplina 

1.º P 2.º P 

Português 26 11 24% 42% 

Matemática 26 17 40% 65% 

Os resultados em Português foram pouco satisfatórios, tendo-se verificado um sucesso de apenas 42% 

enquanto na disciplina de Matemática houve um sucesso de 65%. 

No período homólogo do ano passado a taxa de sucesso era de 73 % em Português e 73% em 

Matemática, verificando-se uma maior discrepância nos resultados de Português. 

É de salientar que os resultados obtidos foram de alunos que frequentam este apoio estando matriculados 

no 2.º ano mas, a realizar aprendizagens ao nível do 1.º ano, de forma a adquirirem as competências 

deste ano. Consequentemente, estes obtiveram insuficiente nas aprendizagens de 2.º ano, mas fizeram 

progressos ao nível do 1.º ano. Verificou-se que o apoio continua a ser insuficiente em algumas escolas 

pelo facto dos docentes continuarem a substituir os titulares de turma. 
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Apoios no 2.º ciclo 

Apoio ao Estudo 
Neste período os resultados dos alunos que frequentaram o apoio ao estudo desceram relativamente ao 

1.º período. 

Quadro 13. Apoio ao Estudo no 2.º ciclo 

Português 

Ano N.º de alunos que: Taxa de sucesso 

  

Frequentaram o 
apoio 

Tiveram nível 
positivo 

1.º P 2.º P 

5.º 47 30 87% 64% 

6.º 50 21 52% 42% 

 

Matemática e Ciências Naturais 

Ano N.º de alunos que: Taxa de sucesso 

  
Frequentaram o 

apoio 
Tiveram nível 

positivo 
1.º P 2.º P 

5.º 71 44 70% 62% 

6.º 79 49 72% 62% 

 

Tanto no 5.º como no 6.º ano, o balanço das aprendizagens quanto ao apoio ao estudo é negativo, na 

medida em que se regista um decréscimo nos valores obtidos. Principalmente no 6.º ano, os alunos 

desvalorizam esse tempo de trabalho. Revelaram desinteresse significativo, subaproveitaram o trabalho 

desenvolvido pelos docentes. Foram assíduos apenas para cumprir esse requisito, contudo não 

manifestaram atitudes dinâmicas, vontade de esclarecer dúvidas ou reforçar aprendizagens. No 5.º ano, 

além do mencionado, mostram uma imaturidade e irresponsabilidade inconsequentes. 

 

 

Apoios no 3.º ciclo 

 

Mentoria de Matemática 
No âmbito da Ação 7 “Saber + a Ciências” do Plano de Ação TEIP4, foi implementada a Mentoria de 

Matemática com a atribuição, nos horários semanais dos docentes de matemática, de seis tempos de 

mentoria na Escola Padre João Coelho Cabanita e dois tempos na Escola Professor Sebastião Teixeira. 

Esta modalidade de apoio, destinada aos alunos que tiveram nível inferior a 3 no ano letivo anterior ou que 

foram propostos ao longo do 1.º período por apresentarem muitas dificuldades de aprendizagem, teve 

início na semana de 7 a 11 de outubro e abrangeu os alunos das turmas 7.º C, 7.º E, 7.º F, 7.º G, 7.º H, 8.º 

C-S, 9.º A-S, 9.º B-S, 9.º C-S, 9.º F e 9.º G. 

Foram propostos neste período mais 6 discentes perfazendo um total de 71 alunos propostos. De referir 

que 7 alunos não foram autorizados a frequentar a mentoria pelos encarregados de educação e 13 alunos 

foram excluídos deste apoio por falta de assiduidade. 

Neste período frequentaram com regularidade a mentoria 51 alunos. Destes, 13 conseguiram obter nível 

positivo a matemática correspondendo a 25% de taxa de sucesso. 

O grupo de docentes de matemática considera que os resultados foram insatisfatórios apesar de muitos 

discentes terem conseguido aumentar os seus resultados nas questões-aula e nos testes de avaliação. Os 

docentes irão continuar a implementar as estratégias de acordo com a lista de estratégias que consta no 

relatório de resultados escolares. 
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Coadjuvação a Matemática 

Em relação à ação 7 – “Saber + Ciências”, os docentes que lecionam as turmas 8.º F, 8.º B-S, 8.º H, 8.º I, 

9.º B-S, 9.º C-S, 9.º H e 9.º I, abrangidas pela modalidade de “Coadjuvação em sala de aula”, nos 

tempos em que esteve presente o professor coadjuvante, privilegiou-se a resolução de exercícios para a 

consolidação dos conhecimentos o que permitiu reforçar o ensino individualizado e acompanhar mais de 

perto os alunos com dificuldades de aprendizagem. Por outro lado, permitiu também efetuar um maior 

controlo do trabalho de aprendizagem de cada aluno e do comportamento em sala de aula. Possibilitou 

que os discentes ficassem mais atentos e concentrados para a realização das tarefas. Focalizando-se no 

essencial os alunos sentiram-se estimulados a solicitarem com maior frequência o esclarecimento de 

dúvidas, sentindo mais confiança na participação oral. Esta modalidade de apoio foi bem recebida pela 

maior parte dos alunos. Contudo, o facto de alguns alunos apresentarem uma certa imaturidade, falta de 

empenho e responsabilidade na realização das tarefas revelando fraca persistência na superação das 

dificuldades que vão surgindo, falta de métodos e hábitos de estudo contínuos imprescindíveis para 

consolidação e sistematização dos conteúdos lecionados e grandes dificuldades de atenção e de 

concentração que dificultam a aquisição dos conteúdos, tudo isto agravado pela grande lacuna de 

conhecimentos indispensáveis dos anos letivos anteriores para os novos conhecimentos, fez com que não 

tivessem conseguido alcançar o nível positivo à disciplina. 

Seria fundamental retomar a existência da reunião semanal entre os professores envolvidos pois 

consideram-na uma mais-valia para o sucesso desta ação, permitindo a elaboração conjunta das fichas de 

trabalho e testes de avaliação e respetivos critérios de classificação, a reflexão conjunta das diferentes 

formas de abordar um conteúdo programático, planificar e adequar estratégias de atuação consoante os 

problemas/dificuldades detetados durante a semana e melhorar as metodologias implementadas existindo 

o feedback construtivo entre os intervenientes. 

 

Mentoria de Português 

Relativamente à “Mentoria de Português”, foram propostos no 2.º período mais 13 discentes perfazendo 

um total de 41 propostos. Neste período, frequentaram com regularidade a mentoria 17 alunos. Destes, 10 

conseguiram obter nível positivo a Português no 2.º período. De referir que 15 alunos foram excluídos por 

não terem comparecido neste apoio. As razões para a não comparência à mentoria, devem-se ao facto 

dos Encarregados de Educação não autorizarem o seu educando a frequentá-la, por terem transporte para 

casa à mesma hora, ou por já terem outro tipo de apoio dentro ou fora da escola. 

O grupo considera que os resultados foram insatisfatórios. Os docentes irão continuar a implementar as 

estratégias de acordo com a lista que consta no relatório de resultados escolares.  
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Turma PIEF 

 
No final do 2.º período, foram avaliados 14 alunos, 13 do 3.º ciclo e 1 do 2.º ciclo. Destes, 10 alunos não 

tiveram níveis inferiores a 3. Os resultados mais fracos verificaram-se no 2.º ciclo: dado que há apenas um 

aluno, nas disciplinas exclusivas de 2.º ciclo (Ateliê de Tecnologias e Oficina de Projeto), a percentagem 

de sucesso foi de 0%. Nas restantes disciplinas a percentagem de sucesso oscilou entre 71% Homem e 

Ambiente / Ciências Naturais e 93% Formação Vocacional. 

Apesar dos fracos resultados obtidos pelo aluno de 2.º ciclo, percentagem de sucesso foi de 81,56%, pelo 

que se pode considerar que os resultados foram bons. 

Quadro 14. Resultados dos alunos da turma PIEF 

 
Tal como verificado em anos letivos anteriores, os resultados obtidos refletem a eficácia de um conjunto 

articulado de estratégias pedagógicas, implementadas com rigor e consistência. Entre os principais fatores 

que contribuíram para o sucesso registado, destacam-se: 

 A constituição de um conselho de turma com um perfil profissional adequado ao trabalho com este 

grupo de alunos, beneficiando ainda de um tempo quinzenal de reunião, que permitiu momentos de 

reflexão, planificação e articulação de atividades; 

 O desenvolvimento de projetos interdisciplinares, bem como a realização de atividades práticas, 

ajustadas aos interesses e necessidades dos alunos, promovendo o seu envolvimento e 

motivação; 

 O acompanhamento individualizado e contínuo por parte da técnica de intervenção local, que 

permitiu uma resposta mais ajustada às especificidades de cada aluno; 

 A existência de um espaço físico apropriado e a disponibilização de materiais adequados para a 

concretização das atividades planificadas. 

Atendendo aos resultados positivos alcançados, o conselho de turma propõe dar continuidade às 

estratégias implementadas, reforçando o compromisso com uma abordagem pedagógica centrada no 

aluno, dinâmica e integradora. No que respeita aos alunos com mais negativas, será desenvolvido um 

trabalho acrescido, com o objetivo de melhorar significativamente o seu desempenho escolar, através de 

uma intervenção mais intensiva e personalizada. 
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5. Lista de deveres / fatores / estratégias 

Das análises de resultados efetuadas pelos Departamentos/Grupos Disciplinares no 1.º período, foram 

identificados problemas relacionados com o insucesso escolar que foram compilados numa lista de 

deveres e de fatores que a seguir se apresentam: 

Deveres da responsabilidade dos discentes e dos encarregados de educação 
Discentes 

 Cumprir as instruções dos docentes, relativas ao seu 

processo de ensino-aprendizagem;  

 Trazer o material indispensável para a sala de aula;  

 Empenhar-se nas atividades desenvolvidas, 

executando as tarefas propostas no prazo 

estipulado;  

 Assumir a responsabilização das suas 

aprendizagens, evidenciando empenho e 

concentração;  

 Desenvolver hábitos e métodos de trabalho;  

 Ter o caderno diário organizado, atualizado e 

cuidado; 

 Realizar um trabalho sério e responsável, encarando 

a escola como a ferramenta base da sua formação 

enquanto cidadãos; 

 Cumprir com a aplicação das medidas de promoção 

do sucesso escolar, definidas pelo conselho de 

turma, no Plano de Acompanhamento Pedagógico 

Individual; 

 Respeitar as regras de sala de aula/Regulamento 

Interno da Escola.  

Encarregados de Educação 

 Respeitar os docentes e o seu trabalho e colaborar 

com o diretor de turma/professor titular de turma;  

 Maior envolvência no percurso escolar dos seus 

educandos;  

 Reconhecer a importância da aprendizagem e o 

papel da escola na promoção individual e social; 

 Adotar medidas para que os respetivos educandos 

sejam portadores do material escolar necessário;  

 Fixar um horário de estudo e vigiar o seu 

cumprimento;  

 Verificar a realização das atividades de 

consolidação;  

 Apurar datas e resultados de avaliações escritas;  

 Dialogar com o seu educando sobre progressos 

obtidos;  

 Zelar pelo cumprimento das medidas de promoção 

do sucesso escolar, definidas pelo conselho de 

turma, no Plano de Acompanhamento Pedagógico 

Individual. 

 

  

Fatores que contribuem para o insucesso escolar dos alunos 
 Frequente ausência de materiais indispensáveis, tais como o manual, caderno de atividades, caderno 

diário ou mesmo canetas/lápis; 

 Passividade perante as diversas atividades, falta de autonomia e falta de empenho no contexto de sala 

de aula e extra-aula; 

 Não cumprimento das regras básicas de comportamento dentro da sala de aula; 

 Assiduidade irregular, ainda que justificada; 

 Falta de compromisso e dedicação face aos assuntos relacionados com a escola; 

 Desvalorização do papel da escola na sua formação; 

 Hábitos e métodos de trabalho insuficientes;  

 Falta de leitura (e consequentes dificuldades de expressão e interpretação);  

 Desigualdades de condições socioeconómicas;  

 Falta de estabilidade no agregado familiar; 

 Integração de novos alunos nas turmas, oriundos de outras escolas ou de outros países com sistemas 

educativos muito diferentes, que apresentam diversas dificuldades na língua portuguesa;  

 Incompreensão dos conteúdos e incapacidade na sua aplicação;  

 Dificuldades no domínio da leitura, na compreensão de enunciados escritos/Incompetência na 

expressão oral; 

 Falta de acompanhamento e supervisão regular por parte do encarregado de educação.  
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Estratégias de promoção do sucesso escolar por parte dos docentes 
As estratégias que a seguir se apresentam foram referidas pela maioria dos Departamentos/Grupos 

Disciplinares nas análises efetuadas e estão a ser implementadas para combater o insucesso escolar: 

 Contatos frequentes com o diretor de turma dando conhecimento dos alunos que não realizam as 

atividades propostas e não trazem material, e incentivando-os a envolverem-se mais no percurso 

escolar dos seus educandos; 

 Proposta para a frequência do Apoio ao Estudo/Mentoria/CAM; 

 Sistematização frequente dos conteúdos; 

 Partilhar experiências promotoras do sucesso educativo; 

 Elaborar materiais pedagógicos tais como fichas de trabalho formativas que permitem consolidar as 

aprendizagens realizadas e complementar a informação não existente nos manuais escolares 

adotados com vista a aplicabilidade de todas as aprendizagens essenciais; 

 Ações/reuniões de articulação no âmbito do trabalho colaborativo entre docentes;  

 Recurso a estratégias/materiais diversificadas e apelativas, nomeadamente o uso das novas 

tecnologias tendo em conta as diferentes especificidades dos alunos/turmas;  

 Elaboração de diversos instrumentos de avaliação e condições de avaliação, nomeadamente tipos de 

prova (provas objetivas e de resposta curta, Escolha múltipla; Correspondência; Preenchimento de 

espaços), sempre que se justifique;  

 Continuidade da aplicação da modalidade de coadjuvação em sala de aula, nas turmas em que se 

identificaram as maiores dificuldades de aprendizagem e de relacionamento ou comportamento; 

 Valorizar os alunos com bons resultados, no sentido de os incentivar à continuidade de um bom 

trabalho; 

 Motivar os alunos com resultados insatisfatórios, incentivando-os a uma mudança de atitude para que 

consigam ultrapassar as dificuldades evidenciadas, recorrendo ao reforço positivo; 

 Fomentar o trabalho a pares e em pequeno grupo para favorecer a autonomia, a prevenção de 

comportamentos desadequados e incutir espírito de partilha, cooperação e respeito;  

 Incentivar e valorizar a participação oral dos alunos;  

 Implementar as medidas universais de suporte à aprendizagem e à inclusão, de acordo com o Decreto-

Lei 54/2018, de 6 de julho, nomeadamente acomodações curriculares, no sentido de promover a 

participação e a melhoria das aprendizagens de todos os alunos que apresentam dificuldades, bem 

como as medidas previstas nos Planos de Acompanhamento Pedagógico Individual (PAPI); 

 Implementar as medidas seletivas/adicionais de acordo com o Decreto-Lei 54/2018, de 6 de julho 

ajustadas às especificidades dos alunos; 

 Desenvolver competências sociais com a colaboração dos Encarregados de Educação, promovendo 

um comportamento exemplar por parte dos alunos na sala de aula;  

 Continuar a utilizar a plataforma Classroom como apoio, complemento e reforço das aprendizagens.   
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6. Análise de Resultados dos Departamentos 

 

Educação Pré-Escolar 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

Os grupos/turma são compostos por crianças com idades variáveis entre os 3 e os 6 anos que se 

distribuem pelos seguintes Jardins de Infância. 

Quadro 15. Distribuição de crianças matriculadas na Educação Pré-Escolar por Jardim de Infância e por idade 

Jardins de Infância 
     

 
3 

anos 
4 

anos 
5 

anos 
6 

anos 
Matriculados 

Professor Manuel Martins Alves 
 

23 42 25 90 

N.º 1 de Loulé 1 15 29 15 60 

Poço Novo 15 28 12 4 59 

Clareanes 10 20 14 4 48 

N.º 3 de Loulé 8 15 18 3 44 

Salir 13 18 11   42 

Tôr 5 8 10 
 

23 

Alfarrobeira 2 9 6 2 19 

Alte 3 5 7 
 

15 

Querença 5 3 5 2 15 

Benafim 2 4 7 
 

13 

Itinerante 1 5 2   8 

Matriculados 65 153 163 55 436 
 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, consideradas um documento base, pela 

Direção Geral de Educação, de apoio à construção e gestão do currículo no Jardim de Infância juntamente 

com a Lei de Bases do Sistema Educativo que contempla a Lei-quadro da Educação do Pré-Escolar, 

referem-se à avaliação do Pré-escolar como sendo uma avaliação para a aprendizagem e não da 

aprendizagem, o que quer dizer que a avaliação deverá ser, imperativamente, formativa e descritiva 

centrada no desenvolvimento do processo e nos progressos de aprendizagem de cada criança. 

O balanço do segundo período revelou-se positivo, de um modo geral. Todas as educadoras do 

departamento de educação pré-escolar referiram a evolução dos respetivos grupos em todas as áreas de 

conteúdo. As atividades realizadas tiveram em conta as planificações do departamento do pré-escolar e do 

PAA (Plano Anual de Atividades). O Departamento destacou a necessidade de um melhor 

acompanhamento no âmbito da Educação Especial, especialmente na área da terapia da fala, sendo que 

todas as docentes concordaram que deveria de haver mais apoio individualizado nesta área de 

desenvolvimento uma vez que, cada vez mais se verifica um aumento no número de crianças que 

apresentam dificuldades de linguagem.   

“A avaliação na Educação Pré-Escolar assume uma dimensão marcadamente formativa, pois trata-

se, essencialmente, de um processo contínuo e interpretativo que se interessa mais pelos processos 

do que pelos resultados e procura tornar a criança protagonista da sua aprendizagem, de modo a 

que vá tomando consciência do que já conseguiu e das dificuldades que vai tendo e como as vai 

ultrapassando. A Educação Pré-Escolar é perspetivada no sentido da educação ao longo da vida, 

assegurando à criança condições para abordar com sucesso a etapa seguinte.” 

In “Avaliação na Educação Pré-Escolar”, 
documento da Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular do Ministério da Educação 
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1.º Ciclo 

 
No quadro 16 estão refletidas, por período, as taxas de sucesso das disciplinas do currículo do 1.º ciclo por 

ano de escolaridade. A cor verde significa que a taxa de sucesso obtida neste ano melhorou (ou igualou) 

em relação ao período homólogo do ano letivo anterior. 

Quadro 16. Taxa de sucesso no Departamento do 1.º ciclo 

1.º Período 1.º 2.º 3.º 4.º 

Português 94,3% 83,3% 92,0% 93,7% 

Matemática 96,6% 89,1% 96,0% 94,1% 

Estudo do Meio 98,9% 91,2% 98,0% 97,3% 

Educação Física 100% 100% 99,5% 100% 

Educação Artística 99,4% 99,6% 99,5% 100% 

Oferta Complementar 99,4% 100% 100% 100% 
 

2.º Período 1.º 2.º 3.º 4.º 

Português 90,9% 86,2% 96,0% 97,8% 

Matemática 94,3% 90,8% 96,5% 94,6% 

Estudo do Meio 98,9% 94,6% 99,5% 99,1% 

Educação Física 100% 100% 100% 100% 

Educação Artística 100% 99,6% 100% 100% 

Oferta Complementar 100% 99,6% 100% 100% 
 

 

Português 

Na disciplina de Português verificou-se uma subida significativa no 1.º, 3.º e 4.º ano, em relação ao mesmo 

período do passado, destacando o 4.º ano em que a taxa subiu 7,1%. No 2.º ano verificou-se uma descida 

de 2,4%. 

 

Matemática 

No que concerne à disciplina de Matemática verificou-se uma subida da taxa de sucesso em relação ao 

mesmo período no ano transato, em todos anos à exceção do 1.º ano que desceu 1, 6%. 

 

Estudo do Meio 

Na disciplina de Estudo do Meio verificou-se uma subida da taxa de sucesso em relação ao mesmo 

período do ano transato, nos 2.º, 3.º e 4.º anos, sendo mais acentuada no 3.º ano (4,5%). No 1.º ano 

verificou-se uma ligeira descida. 

 

Tendo em conta os resultados positivos obtidos na maioria das turmas, considera-se pertinente dar 

continuidade e reforçar o foco nas competências fundamentais – leitura, interpretação, escrita, 

comunicação e cálculo – como base para todas as aprendizagens futuras. Não esquecendo a importância 

de promover valores como respeito, empatia, solidariedade, justiça e responsabilidade social, preparando 

os alunos para a cidadania ativa. 

 

Os docentes do 1.º ciclo identificaram como facilitadores dos resultados alcançados a atualização das 

metodologias de ensino com recurso a estratégias ativas e motivadoras, que promovem aprendizagens 

significativas, pensamento crítico e desenvolvimento socio emocional. Destacaram também a formação 

contínua dos professores e a partilha de boas práticas. O envolvimento da família no processo educativo, 

a intervenção precoce em dificuldades de aprendizagem e emocionais, e a valorização da diversidade de 

ritmos e capacidades dos alunos foram tidos como essenciais. A avaliação contínua e formativa, com 

feedback construtivo, assim como os momentos de autoavaliação que permitem ajustar o ensino às 

necessidades individuais demonstrou-se ser muito positivo. 

Destacam-se ainda a dinamização de projetos de leitura e ortografia em parceria com a Biblioteca Escolar, 

a participação em atividades promovidas pelo Agrupamento ou por entidades externas (como a CML e 

Centro de Saúde), o apoio socioeducativo em estreita colaboração entre professores titulares e de apoio, e 

a continuidade do projeto “Iniciação à Programação”, como oferta complementar no 3.º e 4.º anos. 
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Entre os fatores condicionadores identificados, destacam-se o aumento de alunos com dificuldades 

emocionais (como ansiedade ou depressão), o crescimento do número de alunos com neurodivergências 

(TEA, PHDA, entre outros) e a inexistência de diagnóstico para dificuldades específicas de aprendizagem. 

Outros obstáculos incluem a desmotivação dos alunos, as baixas expectativas familiares, a ausência de 

pré-requisitos para as aprendizagens essenciais, o elevado número de alunos por turma, a constituição de 

turmas com muitos alunos com medidas adicionais e/ou seletivas, a resposta tardia a pedidos de avaliação 

e terapias, bem como a escassez de recursos humanos e horários de apoio socioeducativo e PLNM. Foi 

referida também a falta de tempo para consolidação dos conteúdos, devido à extensão dos programas.  

 

Com base nos resultados positivos observados, considera-se fundamental continuar a apostar nos fatores 

já mencionados, reforçando ainda: 

 Apoio especializado aos docentes na gestão da diversidade emocional e comportamental dos 

alunos; 

 Maior envolvimento das famílias, através da criação de rotinas de estudo e leitura em casa, bem 

como participação ativa nas atividades escolares; 

 Reforço dos serviços de apoio psicopedagógico, com atuação precoce em situações de ansiedade, 

depressão e bullying; 

 Promoção de competências socioemocionais como autocontrole, empatia, comunicação e 

resolução de conflitos; 

 Capacitação digital dos alunos; 

 Rentabilização do apoio socioeducativo com modelos de coadjuvação e apoios mais específicos 

(pequenos grupos ou apoio individual).  
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Línguas 

No quadro 17 estão refletidas as taxas de sucesso, por período, das disciplinas do Departamento de 

Línguas por ano de escolaridade. A cor verde significa que a taxa de sucesso obtida neste ano melhorou 

(ou igualou) em relação ao período homólogo do ano letivo anterior. 

Quadro 17. Taxa de sucesso no Departamento de Línguas 

1.º Período 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 

Português         80,9% 82,1% 73,6% 

Inglês 88,4% 96,1% 97,3% 90,7% 93,3% 86,7% 82,5% 

Francês         96,4% 92,0% 97,8% 

Espanhol         75,0% 93,0% 92,7% 

 

2.º Período 3.º 4.º 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 

Português         76,4% 81,7% 72,8% 

Inglês 93,1% 97,3% 95,5% 89,2% 92,5% 86,3% 85,1% 

Francês         93,5% 94,3% 94,7% 

Espanhol         80,0% 90,9% 100% 

Português - 3.º ciclo 

Em relação ao período homólogo do ano letivo anterior, registou-se uma descida da taxa de sucesso em 

todos os anos de escolaridade em análise. O 7º ano baixou de 83,9% para 76,4%, o 8º ano de 86,7% para 

81,7% e o 9º ano de 80,1% para 72,8%. 

Relativamente ao período anterior, verifica-se que no 7º ano houve uma descida da taxa de sucesso, 

passando de 80,9% para 76,4%, tal como no 9ºano que passou de 73,6% para 72,8%. Apenas o 8º ano 

apresentou uma ligeira melhoria, tendo passado de 80,9% para 81,7%. 

No 7º ano as percentagens mais elevadas da taxa de sucesso registaram-se nas turmas do 7ºB e 7ºC 

(96%) e a mais baixa no 7ºB/S (33,0%). 

No 8º ano, a percentagem de sucesso mais elevada foi registada no 8ºF (100,0%) e a mais baixa no 8ºD 

(50,0%). 

E, por último, no 9º ano, a turma que alcançou maior sucesso foi o 9ºA (100,0%) e a que apresentou a 

percentagem mais baixa foi o 9ºA/S (37,0%). 

 Está a ser implementado no 9º ano, uma vez por semana, o "Caderno digital", estratégia pedagógica que 

visa desenvolver a proficiência dos alunos na utilização de ferramentas digitais em contexto de 

aprendizagem. O uso deste caderno, além de facilitar o acesso ao trabalho por eles desenvolvido e um 

retorno mais rápido e eficiente, tem estimulado o interesse dos alunos e contribuído para a preparação da 

prova final, no que respeita à escrita em suporte digital, uma vez que a prova será realizada neste formato. 

 Devido à baixa taxa de sucesso, a docente de Português, refere que, à semelhança do ano letivo anterior, 

os alunos da turma D do 8.º ano continuam a demonstrar grandes dificuldades na sua disciplina, 

nomeadamente, dificuldades na interpretação e na escrita, dificuldades em assimilar os conteúdos 

gramaticais e literários, falta de hábitos de estudo, falta de empenho e concentração e falta de 

cumprimento das tarefas propostas em sala de aula ou para trabalho de casa, bem como da ausência de 

trabalho autónomo que permita consolidar conhecimentos. Por outro lado, a contínua postura 

desadequada e perturbadora no decorrer das aulas, o não cumprimento das regras de sala de aula e as 

constantes distrações que interferem no ambiente de aprendizagem continuam também a prejudicar o 

rendimento satisfatório de alguns alunos. 

A docente refere, ainda, que aplicou Adaptações Curriculares Não Significativas aos alunos que 

beneficiam de medidas seletivas e, até, a alguns alunos que evidenciam mais dificuldades na disciplina. 

No entanto, estas não surtiram o efeito desejado. 
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Para concluir, acrescenta, ainda, que a justificação para estas notas é baseada em evidências concretas e 

registadas em sala de aula que abrangem o desempenho escolar, comportamentos e atitudes e que a 

atribuição de níveis negativos foi realizada de acordo com os critérios claramente definidos e comunicados 

desde o início do ano letivo. 

A docente quer, ainda, salientar que, à medida que os estudantes progridem no percurso escolar desta 

disciplina, os desafios aumentam, exigindo uma maior capacidade de compreensão e interpretação de 

textos, assim como um aprimoramento na expressão escrita e oral. Para além disso, a crescente exigência 

na análise crítica, na argumentação e na produção textual torna-se um obstáculo para aqueles que não 

consolidaram conhecimentos básicos anteriormente. 

Sendo a disciplina de Português essencial para o desenvolvimento das competências linguísticas e 

comunicativas dos alunos e uma disciplina que irá impor a realização de uma Prova Final de Ciclo, no 

próximo ano letivo, torna-se necessário uma preparação mais rigorosa e consistente. Assim, dada a 

importância desta avaliação, é essencial que os estudantes se dediquem com maior empenho e dedicação 

à disciplina e reforcem os seus hábitos de estudo. 

Por conseguinte, no 3.º período, a docente irá continuar a aplicar diferentes tipos de medidas para que os 

alunos possam reforçar as aprendizagens, superar as suas dificuldades e melhorar o seu desempenho. 

 

Inglês - 3.º e 4.º ano 

Fatores negativos: - Passividade perante as diversas atividades, falta de autonomia e falta de empenho no 

contexto de sala de aula e extra-aula; - Assiduidade irregular, ainda que justificada; - Hábitos e métodos de 

trabalho insuficientes; - Dificuldades no domínio da leitura, na compreensão de enunciados 

escritos/Incompetência na expressão oral. 

Fatores positivos: - A possibilidade de escrever nos manuais escolares; - Interesse, empenho e motivação 

intrínseca perante as tarefas escolares propostas, apresentando a sua concretização; - Cumprir as regras 

estabelecidas (entrega das tarefas solicitadas dentro dos prazos e com rigor; aplicação de hábitos e 

métodos de trabalho e estudo); - Concentração e atenção na sala de aula; - Interesse/curiosidade 

científica. 

As estratégias foram implementadas de acordo com a lista que consta no relatório de resultados escolares 

do agrupamento. 

 

Inglês – 2.º ciclo 

Os resultados obtidos evidenciam uma descida ligeira nas percentagens de sucesso a nível das turmas do 

6.º ano. As turmas do 5.º ano subiram aproximadamente oito pontos percentuais em comparação com o 

ano letivo transato. 

As estratégias de melhoria, da responsabilidade dos docentes, foram e continuarão a ser implementadas. 

Todas as docentes, que integram este grupo de recrutamento, trabalham com empenho e preocupação no 

sentido de obterem os melhores resultados possíveis com os respetivos alunos. 

A implementação das Medidas Universais de suporte à aprendizagem e à inclusão, de acordo com o 

decreto-lei 54/2018 de 6 de julho, no sentido de promover a participação e a melhoria das aprendizagens 

de todos os alunos que apresentam dificuldades, foi e continuará a ser implementada para os alunos que 

beneficiam destas medidas. 

Contudo, a construção da aprendizagem requer um processo recíproco que envolve os deveres dos 

alunos. De facto, é importante destacar a fraca colaboração e insuficiente esforço de alguns alunos 

perante a necessidade de superar dificuldades. 
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Será também importante destacar que as medidas adicionais são operacionalizadas com os recursos 

materiais e humanos disponíveis na escola. O nosso agrupamento tem escassez destes recursos 

humanos específicos. 

 

Inglês – 3.º ciclo 

Os resultados obtidos evidenciam uma descida muito ligeira nas percentagens de sucesso a nível das 

turmas do 7.º e 8. Ano. As turmas do 9.º ano subiram 2,5 pontos percentuais. 

As estratégias de melhoria, da responsabilidade dos docentes, foram e continuarão a ser implementadas. 

Todas as docentes, que integram este grupo de recrutamento, trabalham com empenho e preocupação no 

sentido de obterem os melhores resultados possíveis com os respetivos alunos. 

A implementação das Medidas Universais de suporte à aprendizagem e à inclusão, de acordo com o 

decreto-lei 54/2018 de 6 de julho, no sentido de promover a participação e a melhoria das aprendizagens 

de todos os alunos que apresentam dificuldades, foi e continuará a ser implementada para os alunos que 

beneficiam destas medidas. 

Contudo, a construção da aprendizagem requer um processo recíproco que envolve os deveres dos 

alunos. De facto, é importante destacar a fraca colaboração e insuficiente esforço de alguns alunos 

perante a necessidade de superar dificuldades. 

Será também importante destacar que as medidas adicionais são operacionalizadas com os recursos 

materiais e humanos disponíveis na escola. O nosso agrupamento tem escassez destes recursos 

humanos específicos. 

 

Francês 

Comparativamente ao 2.º período do ano letivo transato, a taxa de sucesso subiu para o 7.º (subida de 2.6 

pontos percentuais). A subida de resultados prende-se com um bom ritmo de trabalho, hábitos e métodos 

de estudo e cumprimento de tarefas. Os resultados são globalmente muito bons (93,5%). 

Relativamente ao 8.º ano, a taxa de sucesso subiu (5,9 pontos percentuais). Estes resultados devem-se às 

estratégias que foram implementadas de acordo com a lista que consta no relatório de resultados 

escolares do agrupamento. 

Quanto ao 9.º ano, a taxa de sucesso desceu (0,6 pontos percentuais). Esta ligeira descida prende-se com 

o facto de alguns alunos apresentarem uma ligeira quebra no ritmo de trabalho. Destaca-se a turma do 9.ºI 

de Loulé com uma taxa de sucesso de 82, tendo subido 1 ponto percentual relativamente ao período 

passado.  

Relativamente às turmas de Salir, de uma maneira geral, os resultados mantiveram-se bastante 

satisfatórios. No entanto, destacam-se algumas situações que comprometeram ligeiramente as taxas de 

sucesso no início apontadas. No 7.º B-S, dois alunos denotaram mais do que imaturidade derivada da 

tenra idade, sobretudo falta de empenho associada à ausência de hábitos de estudo e de organização. No 

9.ºB-S, dois alunos, com problemas de assiduidade, tendo, no presente, um deles alcançado a maioridade. 

Por fim, no 9.º C-S, uma nova aluna (que já tinha sido aluna desta escola, no ano letivo de 2023/2024, com 

dificuldades de aprendizagem e, em relação à qual, a Encarregada de Educação pediu transferência) 

iniciou as aulas de Francês no dia 18 de março passado. 

 

Espanhol 

Constata-se que a taxa de sucesso global para o 7.º ano de escolaridade é considerada boa, uma vez que 

atinge 80% e melhorou de 5 pontos percentuais em relação ao 1.º período. A turma A de Salir destaca-se 

por ter tido a maior taxa de sucesso (89%) enquanto as turmas G e H apenas obtiveram 79% e 76% 

respetivamente. Contudo, considera-se que os resultados obtidos ficaram aquém do expectável, para o 2.º 
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período, de um língua de iniciação. De facto, verificou-se que grande parte dos alunos continua a revelar 

muitas fragilidades e dificuldades na leitura/ interpretação e na aquisição/aplicação de novos 

conhecimentos. Manifesta ainda algumas falhas no domínio socioafetivo, nomeadamente na área do 

comportamento e do empenho/responsabilidade, que podem ser melhoradas. O ritmo de prossecução das 

atividades letivas é geralmente lento nessas turmas, devido às idiossincrasias dos alunos e a falta de 

autonomia da maioria dos discentes. Sublinha-se ainda que o horário da turma (100 minutos no final de 

tarde, caso da turma G e H) também é contraproducente, no que diz respeito à atenção/concentração dos 

alunos, o que se reflete no rendimento escolar.  

Por sua vez, constata-se que a taxa de sucesso global do 8.º ano é excelente, uma vez que atinge 90,9%. 

As turmas G e H obtiveram uma taxa de sucesso de 95% e 100% respetivamente, enquanto a turma I 

manifestou mais dificuldades, tendo atingido apenas uma taxa de sucesso de 75%. Verificou-se um ligeiro 

retrocesso de 2,1 pontos percentuais em relação ao 1.º período, nada significativo. Estes resultados 

globais muito positivos foram possíveis, dado ao empenho e atitude dos alunos que adotaram uma postura 

correta em sala de aula. A continuidade pedagógica e a aquisição de bases linguísticas sólidas refletem-se 

nos resultados obtidos até à data. No entanto, destaca-se pela negativa a turma I, por alguns alunos 

revelarem muitas fragilidades e dificuldades na leitura/ interpretação e na aplicação de novos 

conhecimentos. Manifestaram ainda falhas no domínio socioafetivo, principalmente na área do 

empenho/responsabilidade, que deve ser melhorada.  

Para finalizar, a taxa global de sucesso para o 9.º ano de escolaridade é considerada excelente, uma vez 

que atinge 100% para as 3 turmas. A continuidade pedagógica e a empatia entre os alunos e a docente 

permitem um processo de ensino-aprendizagem muito favorável. Verificou-se uma melhoria de 7,3 pontos 

percentuais em relação ao 1.º período. A melhoria dos resultados deve-se ao empenho e responsabilidade 

dos alunos.  

Todos os fatores e estratégias implementadas para obtenção/melhoria do sucesso encontram-se 

supracitados neste relatório referente ao 1.º período e no relatório de análise de resultados do 

Agrupamento. Apresentam-se, porém, estes novos fatores de sucesso para este período: 

- A colocação de mais professores de Educação Especial que permitiram que o apoio psicopedagógico 

presencial possa ter sido aplicado para os alunos abrangidos pelo DL n.º54/2018, para os alunos 

beneficiando de Medidas Seletivas; 

- A transferência de alguns alunos que manifestavam interesses divergentes dos escolares, apresentando 

muitas dificuldades e falhas graves no domínio socioafetivo, o que permitiu uma melhoria no processo de 

ensino-aprendizagem e nos resultados obtidos; 

Da mesma forma, os novos fatores de insucesso para este período: 

- A assiduidade irregular/fuga da escolaridade obrigatória de alguns alunos que prejudica gravemente a 

sua prestação, uma vez que não acompanham as matérias lecionadas e não recuperam os conteúdos 

versados; 

- A integração tardia em turmas do 7.º e do 8.º ano (7.ºG, 7.ºH e 8.ºI) de alunos oriundos de sistemas 

educativos estrangeiros, que nunca tinham tido a disciplina no seu percurso escolar,  repercutiu-se nos 

resultados obtidos pelos discentes, por apresentarem uma ausência total de pré-requisitos, que não lhes 

permitiu atingir o sucesso,  apesar das acomodações aplicadas; 

- O facto de não constar a disciplina de Espanhol no horário do CAM (o tempo inicialmente atribuído foi 

retirado para assegurar o trabalho da avaliação externa da Avaliação de Desempenho Docente). 
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Matemática e Ciências Experimentais 

No quadro 18 estão refletidas as taxas de sucesso, por período,  das disciplinas do Departamento por ano 

de escolaridade. A cor verde significa que a taxa de sucesso obtida neste ano melhorou (ou igualou) em 

relação ao período homólogo do ano letivo anterior. 

Quadro 18. Taxa de sucesso no Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

1.º Período 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 

Matemática 89,3% 78,7% 78,0% 74,8% 75,4% 

Ciências Naturais 97,9% 96,2% 85,6% 93,6% 91,6% 

Físico-Química     80,4% 82,1% 59,5% 

TIC 100% 100% 96,2% 98,2% 93,8% 
 

2.º Período 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 

Matemática 83,2% 79,3% 73,2% 74,9% 69,3% 

Ciências Naturais 96,8% 94,0% 84,9% 95,4% 85,1% 

Físico-Química     81,2% 84,5% 77,6% 

TIC 100% 98,9% 78,8% 93,6% 97,4% 
 

 

Matemática- 2.º ciclo 

No 5.º ano de escolaridade a taxa de sucesso varia entre os 71% e os 100%. 

No 6.º ano a taxa de sucesso varia entre os 64% e os 100%. 

Neste ano letivo, os 5.º s anos apresentaram um aumento de 6,9% e os  6.º s  anos um aumento  (11,7%) 

nos resultados escolares relativamente ao 2.º período do ano transato. 

 

Matemática- 3.º ciclo 

Os docentes consideram que os resultados obtidos no 2.º período foram insatisfatórios uma vez que: 

- No 7.º ano, a taxa de sucesso desceu cerca de 5 pontos percentuais em relação ao 1.º período 

(afastando-se ainda mais do resultado homólogo do ano transato). Nas turmas 7.º B, 7.º G, 7.º B-S e 7.º C-

S registaram-se decréscimos de, pelo menos, 9% face ao 1.º período; 

- No 8.º ano, a taxa de sucesso manteve-se próximo dos 75% , melhorando cerca de 4 pontos percentuais 

face ao período homólogo); 

- No 9.º ano, a taxa de sucesso desceu cerca de 6 pontos percentuais face ao 1.º período (e 2 pontos 

percentuais face ao período homólogo do ano transato). Verificou-se um decréscimo de, pelo menos, 10 

pontos percentuais nas turmas 9.º B, 9.º D, 9.º G, 9.º I, 9.º A-S e 9.º B-S o que corresponde a dois ou mais 

alunos por turma descerem para o nível 2. 

Os resultados obtidos se devem ao facto das Aprendizagens Essenciais de Matemática serem muito 

extensas e exigentes ao nível dos Objetivos e das Capacidades Matemáticas Transversais. Por outro lado, 

os conhecimentos dos diferentes temas matemáticos que são abordados em todos os anos de 

escolaridade, com graus sucessivos de aprofundamento e com progressivos níveis de formalismo, não 

têm permitido a consolidação progressiva das aprendizagens dos alunos que ainda não as realizaram nos 

ciclos e/ou anos de ensino anteriores. Para além disso, a pouca carga horária atribuída a esta disciplina 

não permite consolidar os muitos conteúdos matemáticos existentes no currículo. Para além da lista dos 

deveres/fatores/estratégias apresentada no relatório de resultados escolares do agrupamento, os docentes 

deste grupo disciplinar irão continuar com a metodologia de aplicação de “Questões-aula”. Cada questão-

aula tem permitido fornecer um feedback a cada aluno sobre o seu desempenho num determinado 

conteúdo. Por outro lado, os resultados obtidos na avaliação das questões-aula são superiores quando 

comparados com os resultados obtidos no teste de avaliação. 
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Ciências Naturais – 2.º ciclo 

No 5.º ano de escolaridade a taxa de sucesso varia entre os 85% e os 100%. 

No 6.º ano a taxa de sucesso varia entre os 75% e os 100%. 

Relativamente aos resultados no 2.º período do ano transato, o 5.º ano teve uma evolução da taxa de 

sucesso de 2%, enquanto o 6.º ano teve uma taxa de sucesso superior de 0,1%. 

Relativamente à turma A-S do 6.º ano teve um decréscimo de 25%, relativamente ao 1.º período, devido à 

fraca assiduidade de 3 alunos, o que refletiu negativamente no sucesso da turma. 

 

Ciências Naturais – 3.º ciclo 

Considera-se que os resultados obtidos continuam a ser bastante satisfatórios, nos 7.º, 8.º e 9.º anos, com 

taxas de sucesso de 84,9%, 95,4% e 85,1%, respetivamente. 

No 7.º ano a taxa de sucesso é ligeiramente inferior (baixou 2,1%) ao resultado obtido no período 

homólogo transato, tendo baixado 0,7%, em relação ao 1.º período. Contudo, nas turmas A-S, C-S e H 

verifica-se uma descida bastante acentuada da taxa de sucesso, comparativamente ao 1.º período, a 

saber: 33%, 22% e 34%, respetivamente. 

Ainda em relação à taxa de sucesso do 7.º ano, na turma G regista-se uma descida de 5%, face ao 1.º 

período; nas restantes 7 turmas (A, B, B-S, C, D, E e F), subiu ou manteve-se igual. 

No 8.º ano a taxa de sucesso continua superior (subiu 9,6%) ao resultado obtido no período homólogo 

transato, tendo subido 1,8% em relação ao 1.º período. Apenas a turma G regista uma descida de 5%, 

face ao 1.º período; nas restantes 11 turmas a taxa de sucesso subiu ou manteve-se igual. 

No 9.º a taxa de sucesso continua inferior (baixou 4,5%) ao resultado obtido no período homólogo 

transato, tendo baixado 6,5% em relação ao 1.º período. Apenas as turmas A-S, E e I subiram ou 

mantiveram a taxa de sucesso registada no 1.º período; nas restantes 9 turmas verificou-se uma descida 

da taxa de sucesso, face ao 1.º período, a qual variou entre os 5% e os 15%. 

Os fatores que contribuíram para a obtenção dos resultados apresentados, bem como as 

estratégias/ações de melhoria implementadas/a implementar, constam da lista apresentada no Relatório 

da Análise de Resultados do Agrupamento. 

Relativamente às turmas A-S, C-S e H, do 7.º ano, onde se registaram taxas de sucesso muito díspares 

das obtidas no 1.º período, considera-se que estes resultados pouco satisfatórios ficaram a dever-se 

essencialmente a uma total falta de empenho, por parte dos alunos a quem foi atribuído nível inferior a 3, 

os quais manifestaram interesses muitos divergentes dos escolares. Estes alunos revelaram uma 

completa alienação e falta de responsabilidade perante o seu percurso escolar: recusam-se a realizar as 

tarefas propostas, não manifestam qualquer interesse pelas atividades letivas, revelam uma ausência total 

de hábitos e métodos de trabalho, fraca capacidade de atenção/concentração e um comportamento 

perturbador e muito desadequado em sala de aula. Acresce ainda graves dificuldades ao nível da 

aquisição e aplicação de conhecimentos, da interpretação e compreensão de enunciados e da utilização 

de linguagem científica específica da disciplina. A generalidade dos alunos desvaloriza o papel da escola 

na sua formação, mostrando uma constante despreocupação e falta de responsabilidade, perante a sua 

situação escolar, persistindo em manter a sua atitude perante as várias advertências/sugestões de 

melhoria, o que agravou as suas dificuldades ao longo do 2.º período. Face ao exposto, apesar da 

diversidade de estratégias implementadas (em conformidade com o que foi definido no ponto 1.3 deste 

relatório - Análise de resultados do 1º período), as mesmas não surtiram o efeito desejado, considerando-

se ainda ser fundamental que, da parte dos alunos, haja uma mudança efetiva de postura face à sua 

situação escolar, que se esforcem no sentido de ultrapassarem as dificuldades que evidenciam e que 

sejam responsáveis e cumpridores de todos os seus deveres, pois só assim será possível alcançar uma 

efetiva melhoria dos seus resultados. 
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Físico-Química 

Relativamente aos resultados dos alunos do 7.º ano, pode concluir-se que nos três primeiros anos letivos 

apresentados verificou-se uma taxa de sucesso muito similar. Apesar de no ano letivo 2023-2024, a taxa 

de sucesso revelar uma melhoria dos resultados escolares, no presente ano letivo observou-se uma 

diminuição da taxa de sucesso. 

Os resultados mostram uma variação na taxa de sucesso dos alunos do 8.º ano desde 2020. Inicialmente, 

houve uma variação de 91,8% para 81,1% no segundo ano, seguida por uma recuperação parcial e 

oscilações nos anos seguintes. 

Os dados indicam uma tendência de diminuição na taxa de sucesso dos alunos do 9.º ano ao longo dos 

anos letivos. Observando os valores, podemos notar que, nos últimos 2 anos letivos, se verificam valores 

similares de taxa de sucesso. 

Apesar de se verificar uma diminuição da taxa de sucesso escolar nos três anos de escolaridade, é 

importante salientar que este gráfico traduz dois momentos distintos, pandemia e pós-pandemia, onde os 

resultados entre 2019-2021 foram inflacionados. Após esse período, de forma geral, há uma tendência de 

estabilização. 

A docente de Físico-Química, que leciona a turma H do 7.º ano, informou que registou 57% de 

classificações inferiores ao nível três, tendo como principais causas a falta de empenho e de investimento 

no trabalho escolar, incumprimento frequentadas tarefas propostas e ausência de hábitos regulares de 

estudo aliados a comportamentos inadequados e fraca participação em contexto de sala de aula. A 

docente salientou que embora tenham sido aplicados testes adaptados a todos os alunos abrangidos pelo 

Dec. Lei n.º 54 beneficiando de medidas seletivas, nem todos os alunos conseguiram alcançar o sucesso. 

 

TIC 

No 2.º ciclo foram registadas taxas de sucesso elevadas, com pequenas oscilações, destacando-se as 

turmas 6.ºA-S e 6.ºB-S que registaram 94% e 93% respetivamente, tendo ficado abaixo da taxa de 

sucesso alcançada no 6.º ano, 98,9%. Estas oscilações justificam-se pela não comparência dos alunos na 

sala de aula. As restantes turmas apresentaram uma taxa de sucesso de 100%. 

Tendo em conta os resultados obtidos no 2.º ciclo, verifica-se que a taxa de sucesso foi ligeiramente mais 

elevada no 5.º ano comparativamente com o 6.º ano. Nos anos letivos anteriores verifica-se a mesma 

tendência. 

No 2.º ciclo, a taxa de sucesso foi de 99%, o que reflete um desempenho global muito positivo por parte 

dos alunos. A média das classificações situa-se no Bom (nível 4). 

Comparativamente aos anos anteriores verifica-se que, em igual período, as oscilações na taxa de 

sucesso são pouco significativas, à exceção do 7.º ano que apresentou uma taxa de sucesso de 78,8% 

abaixo dos 90% (valor médio) registados no 3.º ciclo e ainda dos 96,2% registados no 1.º período. As 

turmas 7.ºA, 7.ºD, 7.ºG e 7.ºH, apresentaram uma taxa de sucesso inferior à taxa registada no 7.º ano, 

sendo estas últimas duas turmas, as que apresentaram um maior distanciamento e um decréscimo 

significativo. No 7.º ano registou-se uma descida acentuada dos resultados face ao período homólogo dos 

anos letivos anteriores. No 9.º ano registou-se uma melhoria dos resultados face ao período homólogo do 

ano letivo anterior. Durante o presente ano letivo, foi evidente um conjunto de dificuldades que 

condicionaram negativamente o desempenho global dos alunos do 7.º ano. Este ano de escolaridade 

representa um aumento significativo da exigência curricular, com conteúdos mais complexos e uma maior 

necessidade de autonomia, o que dificultou a adaptação de muitos alunos. 

Entre os principais fatores que justificam os resultados observados, salientam-se: a não realização de 

tarefas ou entrega de tarefas incompletas, onde muitos alunos não entregaram os trabalhos propostos ou 

fizeram-no de forma insuficiente, comprometendo o reforço e consolidação das aprendizagens. Alguns 
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alunos, revelaram taxas de sucesso baixas, refletindo dificuldades na compreensão e aplicação dos 

conteúdos lecionados. Em alguns casos, a assiduidade irregular e o elevado número de faltas (muitas 

vezes injustificadas) dificultou o acompanhamento contínuo das matérias. 

Apesar das dificuldades, foram implementadas várias estratégias de apoio com o objetivo de promover a 

melhoria do desempenho dos alunos, nomeadamente: ensino mais individualizado, com acompanhamento 

mais próximo de alunos com maiores dificuldades; atribuição de mais tempo para a realização das tarefas, 

de modo a reduzir a pressão e facilitar a compreensão; desmotivação crescente de alguns alunos, por 

razões externas ao contexto escolar (familiares, emocionais, socioeconómicas, etc); realização de testes 

de recuperação para permitir uma nova oportunidade de avaliação. 

As classificações atribuídas refletem, assim, não só os resultados obtidos, mas também o percurso 

individual de cada aluno ao longo dos 2 períodos em análise, bem como o seu envolvimento e atitude face 

à aprendizagem. 

No presente ano letivo e neste período letivo, a taxa de sucesso no 3.º ciclo situa-se nos 90%, o que 

revela que os alunos continuam a registar, na disciplina, um nível de sucesso Muito Bom, apesar das 

oscilações registadas. 

Regista-se uma ligeira regressão do 2.º para o 3.º ciclo no sucesso e nas classificações. O nível mais 

comum nas classificações atribuídas no 3.º ciclo é o nível 3, à exceção do 9.º ano (4). 

No geral, as estratégias foram implementadas de acordo com a lista que consta no relatório de resultados 

escolares do agrupamento.  
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Ciências Sociais e Humanas 

No quadro 19 estão refletidas as taxas de sucesso, por período, das disciplinas do Departamento por ano 

de escolaridade. A cor verde significa que a taxa de sucesso obtida neste ano melhorou (ou igualou) em 

relação ao período homólogo do ano letivo anterior. 

Quadro 19. Taxa de sucesso no Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

1.º Período 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 

Português 94,0% 77,2%       

HGP 85,0% 78,1%       

História     90,9% 89,9% 93,0% 

Geografia     83,3% 81,2% 93,0% 

CeD 92,0% 90,7% 92,8% 94,9% 99,6% 
 

2.º Período 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 

Português 87,3% 76,4%       

HGP 88,6% 84,9%       

História     88,2% 90,4% 92,5% 

Geografia     89,2% 95,9% 98,2% 

CeD 91,4% 91,4% 87,7% 98,6% 99,1% 
 

Português - 2.º ciclo 
Relativamente ao 5.º ano: As turmas E e G do 5.º ano atingiram os 100%. As turmas F e H situam-se entre 

os 94, % e os 95%, o que se considera um bom resultado. As restantes apresentam resultados 

preocupantes. 

No que diz respeito ao período homólogo no ano letivo anterior, regista-se uma evolução de 1,8%. 

Apresenta-se como estratégia, a tolerância zero para comportamentos inadequados. 

Relativamente ao 6.º ano, apenas a turma E atingiu os 95%, tendo todas as outras ficado abaixo dos 83%. 

As turmas que apresentaram resultados inferiores apresentaram dificuldades no domínio da leitura, na 

compreensão de enunciados escritos e incompetência na expressão oral, entre outras.   

Relativamente ao período homólogo no ano letivo anterior, regista-se um decréscimo de 4,8%. 

Os docentes continuarão a aplicar todas as medidas com enquadramento legal que permitam a melhoria 

dos resultados. 

 

História e Geografia de Portugal  

No 5.º ano as turmas B-S, E e G obtiveram uma taxa de sucesso de 100% o que indica que são turmas 

cuja maioria dos alunos adotam uma postura correta em sala de aula, demonstram empenho, têm hábitos 

e métodos de estudo. As turmas A, A-S, B, D, F e H obtiveram uma taxa de sucesso que variou entre os 

84% e 91% o que corresponde a um resultado bastante satisfatório. As turmas C e C-S, com a taxa de 

sucesso de 71% e 75%, revelam valores percentuais que revelam alguma preocupação. Os alunos 

apresentam com frequência o não cumprimento de regras de sala de aula, falta de hábitos e métodos de 

estudo. Comparativamente ao 2.º período do ano letivo transato, a taxa de sucesso do 5.º ano desceu 

ligeiramente de 89,7,% para 88,6% (descida de 1,1% pontos percentuais).        

No 6.º ano cinco turmas atingiram uma taxa de sucesso igual ou superior aos 80%. Foram as turmas B, E 

e F que obtiveram uma taxa de sucesso mais alta (entre 93% e 95%) enquanto as turmas A-S, B-S, C-S e 

D apresentam uma taxa de sucesso menor (variando entre 79% e 75%). É de salientar que as turmas A-S 

e D demonstram pouco empenho e posturas desadequadas, que prejudicam os discentes no seu 

rendimento escolar. Comparativamente ao 2.º período do ano letivo transato, a taxa de sucesso do 6.º ano 

desceu ligeiramente de 87,6,% para 84,9% (descida de 2,7% pontos percentuais), sendo a taxa mais baixa 

desde o ano letivo 2019-20. Contudo alguns fatores poderão estar na origem desta leve descida, 

nalgumas das turmas, nomeadamente no aumento de alunos oriundos de outros países que não dominam 

a língua portuguesa e que são oriundos de outros sistemas educativos e falta de autonomia, hábitos e 

métodos de estudo de alguns dos alunos. Os docentes continuarão a aplicar todas as medidas que 

permitam a melhoria dos resultados. 
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História 

Os docentes de História referiram que os resultados obtidos pelos alunos no 7.º ano, ficaram cerca de 

6,9% abaixo da média obtida no ano letivo anterior. Relativamente ao 8.º ano, a média obtida foi 

semelhante à conseguida no ano anterior. No 9.º ano os resultados, à semelhança do que aconteceu em 

relação ao 7.º ano, também desceram, nesse caso 5,6% relativamente à média obtida no ano letivo 

anterior. 

Os docentes consideram que os resultados obtidos, se devem a algumas dificuldades na organização dos 

materiais, na compreensão dos enunciados, na aquisição e aplicação dos conhecimentos, à falta de 

interesse, empenho, atenção, concentração, à falta de métodos/ hábitos de estudo e de trabalho dos 

alunos. 

Com o intuito de melhorar as aprendizagens dos alunos, os docentes irão desenvolver as seguintes 

estratégias: motivar os alunos para a importância do estudo e da participação em 

atividades/aprendizagens, individuais, de grupo e coletivas; insistir no cumprimento de regras previamente 

estabelecidas; valorizar o espírito de iniciativa na realização de tarefas; incutir nos alunos a importância do 

esclarecimento de dúvidas ou dificuldades; valorizar a participação oral; propor atividades que 

desenvolvam a sua autonomia, bem como uma sistematização frequente das aprendizagens recorrendo a 

pequenos registos e promover a autoavaliação e a avaliação das tarefas realizadas, sem prejuízo de 

outras medidas universais que venham a revelar-se pertinentes. 

Os docentes irão utilizar a plataforma Classroom como apoio, complemento e reforço das aprendizagens. 

Estas estratégias serão suportadas e dinamizadas recorrendo ao auxílio das TIC e de outros 

equipamentos audiovisuais estimulando e dinamizando o ensino da História, indo ao encontro da 

necessidade de adaptação aos novos materiais pedagógicos. 

 

Geografia 

Os resultados globais na disciplina de Geografia mostram uma tendência de melhoria em relação ao 1.º 

período do presente ano letivo. 

Quando comparado o período em análise (2.º período) a taxa de sucesso obtida, este ano letivo, 

demonstra uma melhoria nos oitavos e nonos anos de escolaridade. No sétimo ano, continua a verificar-se 

uma ligeira diminuição em relação ao ano anterior. Contudo, houve um progresso relativamente ao 

primeiro período. A taxa de sucesso na disciplina de Geografia é, no geral, bastante satisfatória, 

continuarão a ser implementadas estratégias que visam a melhoria dos resultados escolares, tais como: 

- Maior diferenciação pedagógica; 

- Uma superior responsabilização dos alunos pelo seu processo de ensino/aprendizagem; 

- Diversificação de instrumentos de avaliação; 

- Mais reforço positivo. 

 

Cidadania e Desenvolvimento 
No 5.º ano, quatro das onze turmas obtiveram a taxa de sucesso máximo de 100%. Nas restantes sete 

turmas, cinco estão muito próximo desse valor, 5.º A, 5.º B-S, 5.ºC, 5.ºF e 5.ºG com 94%, 92%, 88%, 95% 

e 94% respetivamente. O 5.º A-S e o 5.ºB registaram taxas de sucesso mais modestas: 73% para o 5.ºA-S 

e 65% para o 5.ºB. 

No 6.º ano, três das nove turmas registaram uma taxa de sucesso de 100%. Nas restantes seis turmas, 

cinco obtiveram taxa de sucesso na ordem dos 90%: 6.ºA com 96%, 6.ºA-S com 94%, 6.ºB-S com 93%, 

6.ºC e 6.ºE com 95%. No 6.ºF a taxa de sucesso é muito modesta de apenas 61%. 

No 7.º ano, quatro das onze turmas obtiveram a taxa de sucesso máximo de 100%. Nas restantes sete 

turmas, quatro estão muito próximo desse valor: 7.ºB, 7.ºC, 7.ºC-S e 7.ºE com 92%, 96%, 88% e 86%, 
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respetivamente. As turmas do 7.ºA, 7.ºD e 7.ºG registaram taxas de sucesso mais modestas: 70% para as 

duas primeiras e 67% para a última. 

No 8.º ano, nove das doze turmas registaram uma taxa de sucesso de 100%. As restantes três turmas, 

obtiveram taxas de sucesso na ordem dos 90%: 8.ºB com 96%, 8.ºB-S com 92% e o 8.ºC-S com 94%. 

No 9.º ano, das doze turmas apenas duas, o 9.ºB-S e o 9.ºC-S, não registaram a taxa máxima de sucesso 

de 100%, tendo ficado pelos 93% e 94% respetivamente. 

A taxa de insucesso verificada no 2.º ciclo, devesse à ausência de material escolar necessário para as 

aulas, ao reduzido empenho dos alunos na concretização e/ou apresentação dos trabalhos autónomos 

propostos pelos docentes e à fraca cooperação entre colegas da mesma turma.  

Para o 3.º ciclo, a taxa de insucesso ficou a dever-se ao absentismo/falta de pontualidade dos alunos e à 

recusa e/ou fraco empenho dos discentes na concretização das tarefas e na melhoria da qualidade dos 

projetos concebidos e apresentados pelos alunos.  
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Expressões 
No quadro 20 estão refletidas as taxas de sucesso, por período, das disciplinas do Departamento por ano 

de escolaridade. A cor verde significa que a taxa de sucesso obtida neste ano melhorou (ou igualou) em 

relação ao período homólogo do ano letivo anterior. 

Quadro 20. Taxa de sucesso no Departamento de Expressões 

1.º Período 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 

Educação Visual 95,7% 95,1% 92,3% 98,6% 99,1% 

Educação Física 98,9% 90,7% 93,3% 97,7% 97,4% 

Educação Musical 99,5% 96,7%       

Música           

Ed. Tecnológica 93,6% 94,5% 100% 100%   

Expressão Plástica         99,4% 
 

2.º Período 5.º 6.º 7.º 8.º 9.º 

Educação Visual 96,2% 96,7% 99,1% 99,5% 98,2% 

Educação Física 98,9% 90,8% 97,2% 96,3% 97,4% 

Educação Musical 98,9% 91,3%       

Música     93,8% 100% 98,1% 

Ed. Tecnológica 95,1% 95,7% 89,0% 94,8%   

Expressão Plástica         98,8% 
 

Educação Visual – 2.º ciclo 

No 5.º ano, no ano letivo 2022-2023, a percentagem da taxa de sucesso foi de 96,9%; no ano seguinte 

registou-se um aumento (98,8%) e no presente ano letivo um descenso; situando-se nos 96,2%. 

No 6.º ano de escolaridade a percentagem da taxa de sucesso foi de 96,7% no ano letivo 2022-2023; em 

2023-2024 registou-se uma ligeira diminuição (96,2%) e no presente ano foi obtido o mesmo valor do 

primeiro ano referido (96,7%). 

Na disciplina de Educação Visual o grupo disciplinar considerou que o resultado global, foi muito bom no 

5.º e 6.º ano. 

 

Educação Visual – 3.º ciclo 

Da análise global dos resultados concluiu-se que no geral foram muito bons uma vez que, no 3.º ciclo e 

num universo de 658 alunos do 7.º, 8.º e 9.º anos, 7 alunos não obtiveram sucesso na disciplina de 

educação visual. A docente referiu que o aluno do 8.º B-S que obteve nível 2 na disciplina se deveu ao 

facto de não ter realizado as tarefas propostas, por ter frequentado poucas aulas, embora as faltas 

estejam justificadas por motivos de saúde. Relativamente ao aluno do 9.ºB-S que obteve nível 2 foi por 

motivos de falta de assiduidade e dificuldade na interação/ integração na turma. A docente tenta motivar o 

aluno dando-lhe a possibilidade de fazer opções favoráveis para a realização das atividades, mas depois o 

aluno não comparece às aulas revelando muitas dificuldades em se expressar e exteriorizar as suas 

dificuldades. Os restantes alunos têm revelado empenho, responsabilidade e criatividade na execução dos 

trabalhos. 

Fazendo uma análise pormenorizada dos resultados, outra docente refere que a taxa de insucesso baixou 

consideravelmente pois todos os alunos que obtiveram nível inferior a 3 no primeiro período conseguiram 

ultrapassar as suas dificuldades na disciplina, à exceção de um aluno da turma 7ºC-S que não conseguiu 

evoluir. O seu comportamento e postura desadequada em sala de aula e o facto de não realizar as tarefas 

propostas, mesmo com o incentivo e chamadas de atenção da professora, o aluno ainda não melhorou 

estes aspetos. Todos os outros alunos mostram-se interessados e aplicados nos seus projetos e procuram 

sempre melhorá-los.  

A docente do 9.º I referiu que o aluno que obteve nível 2 na disciplina, foi por não ter realizado as tarefas 

propostas e ter um comportamento desadequado em sala de aula. 

A docente das turmas 8.º A, 8.º B, 8.º C, 8.º D, 8.º E, 8.º F, 8.º G e 8.º H, referiu que os resultados obtidos 

foram bons visto que a média global da avaliação das turmas lecionadas fixou-se acima dos 70% e todos 

os alunos obtiveram nível positivo. No 3.º período as docentes continuarão a implementar estratégias 

diversificadas promotoras do sucesso dos alunos. 
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Educação Musical 

No 5.º ano de escolaridade a taxa de sucesso mantém-se de 99,5%. 

No 6.º ano a taxa de sucesso foi de 96,7%. 

Relativamente aos resultados positivos no 2.º período do ano transato, tanto o 5.º ano como o 6.º ano, 

diminuíram. No 5.º ano desceu ligeiramente, 1,1%, e no 6.º ano desceu 7,5%. 

A taxa de insucesso subiu devido à falta de empenho, de autonomia, de organização e sentido de 

responsabilidade de alguns alunos, em especial nas turmas do 6.º D e F. Estas turmas apresentaram 

poucos conhecimentos lecionados no 5.º ano. No 6.º F houve um aluno que faltou 3 semanas e não 

conseguiu adquirir os conhecimentos mínimos para ter avaliação positiva. 

 

Educação Tecnológica 

No 5.º ano, no ano letivo 2022-2023, a percentagem da taxa de sucesso foi de 99,0%; no ano seguinte 

(2023-2024) registou-se um ligeiro aumento (99,4%), no presente ano houve um decréscimo, situando-se 

a taxa de sucesso nos 95,1%. 

No 6.º ano de escolaridade a percentagem da taxa de sucesso foi de 100,0% no ano letivo 2022-2023; em 

2023-2024 foi de 98,6%, no presente ano registou-se um decréscimo (95,7%). 

Na disciplina de Educação Tecnológica o grupo disciplinar considerou que o resultado global, foi muito 

bom no 5.º e 6.º ano. 

 

Expressão Plástica 

As docentes de Expressão Plástica consideram os resultados obtidos pelos alunos do 9.º ano, no 2.º 

período, muito bons. É de referir que num universo de 170 alunos, 2 alunos obtiveram nível 2. 

O sucesso dos alunos, à semelhança do 1.º período, deve-se ao empenho e responsabilidade dos alunos 

na realização das atividades propostas. 

 

Educação Física – 2.º ciclo 

No 5.º ano de escolaridade a evolução da taxa de sucesso relativamente ao 2.º período do ano letivo 

transato houve um acréscimo de 1,2%. No 6.º ano de escolaridade houve um decréscimo de 3,1% no 

mesmo período durante o ano letivo 23/24. 

No que concerne à taxa de sucesso relativo ao 5.º ano, as turmas A-S tiveram um decréscimo de 9%; H de 

5%. A turma B foi a única que registou um acréscimo de 10%. As restantes não evidenciaram quaisquer 

alterações. 

No 6.º ano de escolaridade a taxa de sucesso teve um decréscimo nas turmas: A-S de 0,3% ; B-S de 7%; 

C de 10% e F de 3%. Houve um acréscimo nas turmas: A de 8% e E de 10%. 

Educação Física – 3.º ciclo 

Os resultados são globalmente muito bons para os três anos de escolaridade e subiram relativamente ao 

mesmo período do ano letivo 2023-2024. 

A taxa de sucesso alcançada no 7.º ano subiu relativamente ao 1.º período, foi de 97,2%. No 8.º ano foi de 

96,2%, teve uma descida de cerca de 1 décima, e a taxa de sucesso alcançada no 9.º ano foi de 97,4%, 

manteve-se igual relativamente ao 1.º período. 

A assiduidade irregular, ausência de material, falta de empenho e de pré requisitos, são os principais 

fatores para as taxas apresentadas, no entanto foram analisadas as seguintes turmas que apresentam 

valores percentuais de sucesso abaixo da média:7.ºA de Salir (67%); 8.ºC de Salir (88%); 8.ªD de Loulé 

(90%); 9.ºB de Salir (87%) e 9.ºH de Loulé (84%), verificou-se que na maioria dos casos foram aplicadas 

as medidas de suporte à aprendizagem e inclusão: acomodações curriculares, apoio individualizado e 

todas as medidas previstas no Plano de Acompanhamento Pedagógico Individual.  
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Educação Especial 

O Departamento de Educação Especial é composto por 11 docentes de Educação Especial, 1 Psicóloga, 1 

Fisioterapeuta, 1 Terapeuta da Fala e 1 Técnica Superior de Reabilitação Psicomotora. 

Ao longo deste período letivo foram apoiados um total de 194 alunos ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, 

de 6 de julho dos quais 52 usufruem de medidas adicionais. 

Quadro 21. Resultados dos alunos apoiados pelo Departamento de Educação Especial 

Ciclo de 
Ensino 

N.º de 
alunos 

apoiados 

N.º de 
alunos em 
risco de 
retenção 

Taxa de 
retenção 

1.º P 

Taxa de 
retenção 

2.º P 

Pré-escolar 14 - - - 

1.º 54 0 12,2% 0,0% 

2.º 43 10 19,5% 23,3% 

3.º 83 26 28,8% 31,3% 
 

Ano de 
Escolaridade 

N.º de 
alunos 

apoiados 

N.º de 
alunos em 
risco de 
retenção 

Taxa de 
retenção 

1.º P 

Taxa de 
retenção 

2.º P 

1.º 9 0 0,0% 0,0% 

2.º 14 0 0,0% 0,0% 

3.º 20 0 13,3% 0,0% 

4.º 11 0 33,3% 0,0% 

5.º 23 0 4,3% 0,0% 

6.º 20 10 38,9% 50,0% 

7.º 24 12 54,5% 50,0% 

8.º 30 4 10,3% 13,3% 

9.º 29 10 27,6% 34,5% 

Total 180 36 22,2% 20,0% 

Observa-se que a taxa de retenção diminuiu significativamente no 1.º ciclo. 

No período homólogo do ano letivo transato a taxa de retenção era de 35,7% no 1.º ciclo, 26,3% no 2.º 

ciclo e 14,5% no 3.º ciclo o que corresponde a uma taxa de retenção total de 24%. 

 

Quadro 22. Reuniões da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

 

Data das reuniões 
realizadas 

N.º de casos 
analisados 

N.º de alunos integrados no Decreto-
Lei n.º 54/2018 

(Medidas Seletivas e/ou Adicionais) 

22/01/2025 7 5 

13/02/2025 10 10 

19/03/2025 15 5 
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7. Avaliação das Atividades do Agrupamento 

 
No 2.º período do ano letivo de 2024-2025 foram aprovadas e avaliadas 61 atividades. Dessas, 11 não se 

realizaram sendo apresentados os motivos seguintes: más condições atmosféricas (4), falta de transporte 

(2), cancelamento pela entidade responsável (1), excesso de atividades (1), agenda (1), sem motivo 

apresentado (2). 

Desse total de 50 atividades realizadas, 37 foram propostas apenas por um departamento; as restantes 13 

foram propostas em conjunto ou em articulação de dois departamentos, conforme se pode observar nos 

gráficos seguintes: 

 

Gráfico 1 – Atividades por Estrutura/ Área 

 
 
Gráfico 2 – Atividades conjuntas e /ou de articulação 

 
Considerando a totalidade das 50 atividades realizadas, observamos no gráfico seguinte as categorias / 

modalidades pelas quais se distribuíram essas atividades. 
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Gráfico 3. Categoria / Modalidade   

 
Considerando a totalidade das 78 atividades, vejamos no gráfico 4 os objetivos do Projeto Educativo 

selecionados (para cada atividade podem ser selecionados vários objetivos). 

 

Gráfico 4. Objetivos do Projeto Educativo 

 
 

Gráfico 5. Público-alvo 
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Gráfico 6. Atividades realizadas por ano de escolaridade 

O gráfico seguinte apresenta o número de atividades realizadas por ano de escolaridade. É de referir que 

há atividades que englobam mais do que um ano de escolaridade. 

 
 

Gráfico 7. Avaliação das atividades 

O gráfico seguinte apresenta a avaliação das atividades. Estes dados resultam da avaliação feita pelos 

docentes responsáveis (proponente) pela atividade.  

 
Na avaliação feita das atividades, foi apresentado o número de participantes em cada uma. Dessa soma 

resulta um total de 7270 participações em atividades. 
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8. Biblioteca Escolar 

A Biblioteca Escolar é um dos serviços técnico-pedagógicos do agrupamento e assume-se como um lugar 

de conhecimento e de inovação, de integração social, de formação e desenvolvimento da competência 

leitora, das literacias da informação e fonte do gosto e do prazer de ler, condições essenciais para o 

desenvolvimento pleno e harmonioso do indivíduo. 

A atividade da Biblioteca desenvolve-se em quatro domínios: Domínio A: Apoio ao Currículo, Literacias e 

Aprendizagem; Domínio B:Leitura e Literacia; Domínio C: Projetos e Parcerias; Domínio D: Gestão da 

Biblioteca Escolar, conforme as orientações da RBE. (Rede de Bibliotecas Escolares). Da mesma forma, a 

avaliação do trabalho desenvolvido obedece ao MABE (Modelo de Avaliação da Biblioteca Escolar). 

No Agrupamento Padre João Coelho Cabanita, existem quatro bibliotecas escolares coordenadas por três 

professoras bibliotecárias, apoiadas por sete assistentes operacionais. No total, as Bibliotecas do 

agrupamento servem um conjunto de utilizadores distribuídos da seguinte forma: 

Quadro 23. Número de utilizadores das bibliotecas escolares 

 
Biblioteca 

Alunos 
 

Total 
 

Docentes 
 

Total 
EPE 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Total BE 

Salir 102 181 79 135 497 

2323 

47 

204 
MMA 151 333   484 28 

Cabanita   293 539 832 105 

N.º 4 187 323   510 24 

Cada biblioteca abrange um determinado grupo de utilizadores, composto por alunos de ciclos de ensino 

diferentes, pelo que as suas dinâmicas são distintas. No entanto, o Plano Anual de Atividades é comum, 

ainda que as estratégias tenham de ser adaptadas em cada uma delas. 

Das 42 atividades previstas no Plano Anual de Atividades foram realizadas, na totalidade, as 2 agendadas 

exclusivamente para o 1.º período. É de referir que a grande maioria das atividades se prolonga ao longo 

do ano. 

Alguns dados referentes à utilização das Bibliotecas escolares, no primeiro período de 2024-25: 

Gráfico 8. Utilização da Biblioteca Escolar 

 
 



 

40 

 

Gráfico 9. Utilização da Coleção (Requisições) 

 
 

Gráfico 10. Evolução da Requisição Domiciliária 

 
 

Destaca-se como aspetos positivos, o seguinte: 

 As bibliotecas escolares, especialmente no 2.º e 3.º ciclos, dão um apoio fundamental aos 

professores na dinamização de diferentes projetos e atividades curriculares e extracurriculares. 

Aspetos a melhorar: 

 O fundo documental das quatro bibliotecas apenas tem sido atualizado com algumas doações, 

nomeadamente do livreiro que dinamiza as feiras do livro e de alguns docentes e encarregados de 

educação, o que é manifestamente insuficiente para disponibilizar novidades de acordo com os 

interesses dos utilizadores. 

 

Observação:  
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9. Conclusões gerais 

Analisando os indicadores das Metas Gerais pode observar-se que apenas dois dos quinze indicadores 

monitorizados neste período melhoraram em relação ao 1.º período, a saber, a percentagem de alunos 

com classificação positiva a todas as disciplinas no 1.º ciclo (89,3%) e no 3.º ciclo (54,7%) onde 

verificou-se uma melhoria de 5,1 e 1,2 pontos percentuais, respetivamente. É no 3.º ano com 90,6% e 4.º 

ano com 92,9% onde a melhoria foi mais significativa (de 9 pontos percentuais e 15,5 pontos percentuais, 

respetivamente). 

De referir também que a taxa de desistência continua a ser de 0% nos três ciclos. Significa que, 

nenhum aluno encontra-se em situação de abandono tal como no período homólogo do ano letivo anterior. 

A taxa de retenção situa-se nos 3,1% no 1.º ciclo, 11,8% no 2.º ciclo e 18,4% no 3.º ciclo. Piorou, face 

ao 1.º período, 3 pontos percentuais no 1.º ciclo, 5,1 pontos percentuais no 2.º ciclo e 0,2 pontos 

percentuais no 3.º ciclo. Os anos de escolaridade onde a taxa agravou-se significativamente foram o 

2.º ano (de 0,4% no 1.º período para 8,3% no 2.º período) e o 6.º ano (de 9,1% no 1.º período para 

18,3% no 2.º período). Os anos de escolaridade com maior taxa de retenção foram o 6.º ano com 

18,3%, o 7.º ano com 20,7% e o 9.º ano com 23,1%. Foram também identificadas as turmas com mais 

alunos em risco de retenção, a saber, o 6.º F com 12 alunos, o 7.º G com 10 alunos, o 7.º H com 9 alunos, 

o 7.º C-S com 7 alunos, o 8.º D com 7 alunos, o 9.º I com 10 alunos, o 9.º A-S com 7 alunos e o 9.º B-S 

com 9 alunos.   

Em relação à indisciplina, observa-se um agravamento na taxa de ocorrências disciplinares em 

contexto de sala de aula no 2.º ciclo (de 10,4% no 1.º período para 13,4% no 2.º período) e no 3.º 

ciclo (de 10,3% no 1.º período para 15,7% no 2.º período). O ano de escolaridade com maior número de 

alunos envolvidos em ocorrências disciplinares é o 7.º ano com 25,8% seguido do 5.º ano com 15,6%. 

As turmas que apresentaram mais registos de ocorrência são o 5.º A, 5.º B, 5.º C, 5.º F, 6.º B-S, 6.º F, 7.º 

A, 7.º B-S, 7.º C-S, 7.º H e 9.º H.  

A média de faltas injustificadas por aluno no 1.º ciclo é de 0,2 faltas, (melhor que no período 

homólogo do ano anterior). No 2.º ciclo a média é de 2,1 faltas e no 3.º ciclo é de 3,5 faltas (pior que no 

período homólogo do ano anterior onde essas médias eram de 1,3 e 2,2 faltas, respetivamente). Os anos 

de escolaridade com piores médias são o 7.º ano com 4,2 faltas e o 9.º ano com 4,1 faltas por aluno.   

Em relação à avaliação dos alunos estrangeiros (PLNM), a taxa de sucesso é de 84,2% (menos 2,6 

pontos percentuais face ao período homólogo do ano anterior). Dos 133 alunos abrangidos, tiveram 

classificação positiva 112 discentes. De referir que nas turmas 5.º H e 6.º C, os alunos tiveram 4 tempos 

de PLNM em substituição da disciplina de Português e obtiveram 100% de sucesso nessa avaliação. 

Quanto ao CAM, frequentaram 150 alunos (mais 25 alunos do que no 1.º período) registando-se assim 

uma maior afluência de alunos a recorrer a este serviço. 

No que concerne à participação de Encarregados de Educação (EE), observa-se que 91% dos EE 

contactaram o docente (no 1.º período tinham contactado 87%). Observa-se também 61% dos EE 

estiveram presentes nas reuniões (no 1.º período eram 81%). Registou-se ainda que 2% dos EE nunca 

contactaram o Docente nem compareceram em nenhuma reunião desde o início do ano (mais 1% do 

que 1.º período). 

Todos os departamentos apresentaram as suas análises dos resultados alcançados e redefiniram as 

suas estratégias a utilizar e as ações a implementar que visam a melhoria dos resultados alcançados 

(consultar os tópicos 5 e 6). Relativamente às classificações obtidas nas 93 áreas curriculares 

monitorizadas verificou-se que 54 obtiveram a taxa de sucesso superior relativamente ao período 

homólogo do ano transato; 

No que diz respeito à avaliação dos alunos apoiados pelo departamento da Educação Especial, os 

resultados melhoraram relativamente ao período homólogo do ano anterior. A taxa de retenção neste 
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período é de 20%. No período homólogo do ano anterior encontram-se em risco de retenção 24% dos 

alunos. 

No tópico 7, foi efetuado um balanço do Plano Anual de Atividades. Neste período foram validadas, 

aprovadas e avaliadas 61 atividades. Pode-se concluir que as atividades propostas foram realizadas 

com sucesso, tendo em conta os objetivos propostos e o seu contributo para o Projeto Educativo. 

No tópico 8, foi efetuado um balanço sobre o funcionamento e utilização das bibliotecas escolares 

durante o 2.º período.  

 


